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CHARGE

Lucas Miguel Gnigler

Daiane Cristina Gohlke

Sua grande ideia 
é um fardo

Costumo ouvir muitas ideias. É uma 
extensão natural do trabalho de con-
sultor de empresas ou de professor de 
marketing. Ideias de novos negócios, de 
como melhorar uma empresa, de como 
vender mais, de como mudar tudo isso 
que está aí. Todo mundo tem muitas 
ideias. E acredite, leitor: muitas dessas 
ideias parecem ser realmente boas.

Mas aí vem o problema: como ter 
certeza de que a ideia é boa? Enquanto 
ela permanecer na cabeça do seu cria-
dor, fica impossível testar sua viabilida-
de. Mas existe outro mistério: se todo 
mundo possui tantas ideias, por que tão 
poucas vingam?

Um fato: todo mundo é criativo. Todo 
mundo consegue sonhar grande. Mas é 
uma minoria que transforma sonhos e 
planos em realidade. Sonhar e imaginar 
não dá trabalho: pode ser feito na cama, 
antes de dormir. Pode acontecer duran-
te o trabalho chato. Mas fazer acontecer 
dá trabalho: exige dedicação, exige abrir 
mão de algumas coisas. Exige assumir 
riscos.

Por isso, quando ouço essas ideias 
grandiosas, faço minha parte: orien-
to que a pessoa compartilhe e teste essa 
ideia, ou que esqueça, que tire ela da ca-
beça. Não fique anos sonhando com algo 
que você não sabe se vai realizar. Porque 
o tempo vai passar, você não vai execu-
tar, e essa ideia vai te incomodar todos os 
dias: antes de você dormir, e ao acordar 
reclamando que precisa ir trabalhar.

E não precisamos ir tão longe: as pe-
quenas ideias também precisam ser con-
frontadas e testadas. Um exemplo: há al-
guns dias eu conversava com um amigo 
sobre uma ferramenta de marketing que 
venho desenvolvendo. Entramos no as-
sunto dos cupons de desconto, tão po-
pulares em todo o mundo, mas que no 
Brasil não costumam dar certo. Ele já 
tentou ações desse tipo em grande es-
cala, e o resultado nunca foi satisfatório. 
Outro amigo ouvia a conversa e disse que 
não usaria um cupom de desconto. Para 
ele, parece coisa de quem está “quebra-
do”: ter que juntar cupons para pagar por 
alguma coisa. É algo cultural: enquanto 
em alguns países o cupom é uma moeda 
de troca, por aqui, para algumas pesso-
as, parece constrangedor apresentá-los 
na loja.

Resumindo: a ideia, que me parecia 
tão clara até então, foi confrontada com 
a realidade de mercado e com o compor-
tamento do consumidor. Mas eu só per-
cebi isso ao compartilhá-la, ao perguntar 
para as pessoas o que elas achavam. Ex-
ponha suas ideias e sonhos: eles se tor-
narão mais fortes.

BANANA PODE 
PREVENIR A 
HIPERTENSÃO? 
VERDADE.  A pressão arterial pode 
não estar vinculada somente ao 
consumo excessivo de sódio no 
organismo. Esse mineral melhora 
a dilatação dos vasos sanguíneos 
e colabora com o equilíbrio 
hídrico do corpo. Sendo assim, 
para prevenir infartos e derrames 
provocados pela pressão alta, 
a dica é reduzir o consumo de 
sal e produtos industrializados 
– ricos em sódio – e incorporar 
a banana nos lanches diários.

CORTAR 
O CABELO 
FORTALECE 
O FIO? 
MITO. Aparar as pontas modela 
o cabelo, deixa-o mais bonito e 
arrumado, mas não fortalece nem 
acelera o crescimento, como se 
costumava dizer antigamente. Se 
seu cabelo precisa de força, procure 
produtos antiqueda e corte o cabelo 
apenas quando achar que necessita!

O SAL PODE 
DESENCADEAR 
DOENÇAS 
CARDIOVAS-
CULARES?
Verdade. Doenças do coração 
podem ser desencadeadas pelo sal, 
cujo consumo é responsável por 
estimular o sistema hormonal RAA 
(Renina-Angiotensina-Aldosterona), 
que leva ao desenvolvimento de 
hipertensão arterial e disfunção 
endotelial (dos vasos sanguíneos). 
Tudo isso acontece porque o 
organismo retém mais líquido, 
aumentando a pressão sanguínea.

O rebaixamento da classificação de ris-

co da Petrobras para grau especulativo provo-

ca o derretimento das ações. Dentre os inúme-

ros problemas da Petrobras, o maior deles, em 

nossa opinião, é o estrangulamento da estrutu-

ra de capital. O alerta é antigo: as contas da es-

tatal simplesmente não fecham.

A maior dívida corporativa do mundo, 70% 

em dólar, sem balanço, e, portanto, sem alter-

nativa de captação via tomada de mais dívida, 

tendo de tocar o maior plano de investimento 

do mundo e ainda pagar dividendos para ali-

mentar superávit primário do governo... Algo 

que não encaixa.

Polilema impossível, cuja saída (talvez úni-

ca) seja pedir mais dinheiro para o mercado via 

emissão de novas ações, ainda mais agora que 

a captação via emissão de mais dívida fica cada 

vez mais cara.

A esta altura do campeonato, todos estão 

cansados de saber do problema. No mercado 

de dívida, os títulos da Petrobras já pagavam 

prêmio semelhante aos títulos de empresas de 

grau especulativo.

Portanto, o rebaixamento pela agência de 

classificação de risco, apesar de ser a segunda 

vez no ano e de manter a Petrobras sob obser-

vação negativa para possível rebaixamento adi-

cional, na verdade é tardio e reativo.

A presidente, Dilma Rousseff, no entanto, 

afirmou que o rebaixamento revela “falta de 

conhecimento sobre a Petrobras”. 

Ela precisa decidir se sabe ou se não sabe 

da Petrobras.
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CAMINHONEIROS
Justas as reivindicações da classe dos moto-

ristas, mas sentimos o governo insensível, e com 
isso sobram as consequências ao pobre povo 
novamente. Como diz o ditado, a corda rompe 
na parte mais fraca, sempre. A falta de produ-
tos nas prateleiras já é sentida, e isso demonstra 
como é grave a situação. Pelos anos vividos, já 
presenciamos muitas paralizações da classe, e 
aí vem o questionamento: será que teremos uma 
solução real para os justos pedidos?

DEPUTADO ESKUDLARK
A  recusa por parte dos representantes do 

movimento dos caminhoneiros em participar 
de reunião com o presidente da Federação das 
Empresas de Transportes e Logística de San-
ta Catarina (Fetransesc), onde se encontrava 
o deputado Mauricio Eskudlark, no mínimo 
ficou muito desconfortável. Os representan-
tes da classe dos caminhoneiros só aceitaram 
a reunião após a retirada do deputado.

DELICADEZA
Recebemos mensagem da família Brug-
gemann, que nos permitimos transcrevê
-la como forma de retribuir a finesse e re-
gistrar a felicidade dessa querida família:

Boa tarde caro amigo e colega Wolmir.
 Agradecemos pela forma carinhosa a pu-
blicação em sua conceituada coluna Radar 
do dia 21 acerca da vitória conquistada pelo 
nosso filho Felipe.
Estamos realmente muito felizes com o acon-
tecido, pois sabemos da batalha que ele en-
frentou para conquistar uma vaga de Pro-
motor de Justiça.
Ficamos envaidecidos já que a notícia foi vei-
culada por um amigo de longa data.
Queremos aqui também aproveitar para pa-
rabenizá-lo pela obtenção da credencial de 
Advogado dos quadros da OAB-SC conquis-
tada recentemente. 
Colocamo-nos à disposição do Caro Colega.
Com carinho
Carmen e Egon Brüggemann.
 

O presidente da consultoria internacional Eurásia, Ian Bremmer, disse em texto publica-
do na revista Time que a economia brasileira está “à beira do abismo”. Ele diz que com a cres-
cente corrupção e uma presidente impopular, que enfrenta as consequências de tudo isso, 
haveria cinco razões para acreditar em um cenário ruim para o país em 2015. Confira abai-
xo: 1 – Economia. A primeira delas é o cenário econômico nebuloso com inflação galopante 
e desvalorização crescente do real. 2 - Falta d’água. 3 - Aumento na pobreza e manifestações. 
Bremmer ainda cutuca um dos principais pontos de sustentação do governo atual, mostran-
do que apesar dos avanços no combate à desigualdade social nos últimos anos, a taxa de po-
breza extrema cresceu pela primeira vez em muitos anos em novembro do ano passado. 4 - A 
corrupção investigada pela Operação Lava Jato da Polícia Federal envolvendo desvios de di-
nheiro da Petrobras para pagamento de propinas a políticos e empresários não foi esquecida 
pelo presidente da Eurásia. Ele lembra que pelo menos US$ 730 milhões desses pagamentos 
“suspeitos” foram identificados em contratos da estatal. 5 - Aprovação da presidente. Ele ter-
mina por lembrar que as taxas de reprovação da presidente, Dilma Rousseff (PT), quase do-
braram desde a eleição apertada que ela disputou com o candidato da oposição, Aécio Neves 
(PSDB). Por volta de 60% dos brasileiros, diz ele, também acreditam que Dilma mais mentiu 
do que falou a verdade durante a campanha, sendo que 77% creem que ela sabia da corrup-
ção que ocorria na Petrobras. E agora ainda a empresa foi rebaixada para o grau especulativo 
por agência internacional. Sinceramente, até aonde vamos? Ninguém sabe...

À BEIRA DO ABISMO?

Lições de vida
Como passa o tempo! Mas na verdade, somos nós que passamos. Assim podemos aproveitar o que realmente temos: o presente. 
Convém desfrutar cada dia como se fosse o último. O ontem já se foi e o amanhã ainda não chegou. Aproveite o hoje! Pense bem!

NA MIRA
O novo presidente da Petrobras, Aldemir 
Bendine, levou a socialite Val Marchiori e 
mais dois amigos em um jato para Buenos 
Aires a serviço do Banco do Brasil, na épo-
ca em que era presidente da instituição fi-
nanceira, em 2010. A afirmação é de um 
ex-vice-presidente do BB ao Ministério 
Público Federal, segundo informou a Fo-
lha de S. Paulo. A missão oficial tratava-se 
da conclusão da aquisição do Banco Pa-
tagônia, em 20 de abril de 2010. Questio-
nado pela Folha no ano passado se o BB 
havia custeado a viagem da amiga, Ben-
dine negou que os dois tivessem viajado 
juntos e disse que sua presença no mes-
mo local foi coincidência. Três anos após 
a viagem, a socialite obteve um emprésti-
mo de R$ 2,7 milhões do BB para sua em-
presa, em uma operação que está suspei-
ta. Pelo que deslumbra, a pobre Petrobras 
está de azar mesmo?

R$ 300 BILHÕES
O valor pago pelos brasileiros em impos-
tos federais, estaduais e municipais des-
de o início do ano alcançou R$ 300 bi-
lhões, por volta das 17h40 do domingo 
(22), segundo o Impostômetro da Asso-
ciação Comercial de São Paulo (ACSP). E 
esses valores estão sendo aplicados para 
o bem-estar do povo brasileiro?

IMPOSTOS
A Secretaria da Receita Federal infor-
mou na segunda-feira (23) que os mé-
dicos, dentistas e demais profissionais 
liberais passarão a ter que informar, a 
partir deste ano, no carnê Leão, entre-
gue mensalmente, os valores pagos pelas 
pessoas físicas e seus respectivos núme-
ros de CPFs. Caso não incluam os valo-
res e CPFs no carnê Leão, terão que colo-
car as informações em sua declaração do 
Imposto de Renda entregue no ano que 
vem. A saga por impostos no Brasil é uma 
grande realidade.

QUEM É 
GOVERNO?
O deputado federal Celso Mal-
daner, no decorrer da sema-
na, concedeu entrevista à 
rede Acaert, da qual fizemos 
parte, e a reproduzimos du-
rante o programa Atualida-
des. Ao nosso ver, foi uma das 
suas melhores manifestações, 
quando se referiu ao caos 
que o Estado de Santa Cata-
rina, mais precisamente nos-
sa região, o Oeste catarinen-
se, está vivendo. Fez menção 
da grave crise da agricultu-
ra, do transporte, da avicultu-
ra, da suinocultura e da bacia 
leiteira. Mas acreditamos que 
o ilustre deputado deve es-
tar muito revoltado com o atu-
al governo, que, aliás, o seu 
partido faz parte, tanto em ní-
vel nacional como estadual.

SAIR DO FOCO?
Em linha com as recentes decla-

rações da presidente, Dilma Rousse-
ff (PT), que na última semana afirmou 
que a Petrobras deveria ter sido inves-
tigada durante o governo do PSDB nos 
anos 90, o PT agora prepara um pedido 
para que a Comissão Parlamentar de 
Inquérito (CPI) da Câmara que vai in-
vestigar irregularidades na estatal tam-
bém analise o governo Fernando Hen-
rique Cardoso (PSDB). O objetivo é 
analisar as denúncias de corrupção na 
estatal entre 2005 e 2015, período que 
leva em consideração o início das tra-
tativas para a compra da refinaria de 
Pasadena, nos EUA, pivô da atual crise 
da companhia. “Temos que fazer uma 
investigação ampla, geral e irrestrita. 
Doa a quem doer”, afirmou o líder do 
PT, Sibá Machado (AC). Será que não 
querem sair do foco?
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FIQUE POR DENTROCLIC DO LEITOR
por Luciane Mozer

“Os artigos publicados com assinatura não traduzem a opinião do jornal. Sua publicação obedece ao propósito de estimular o debate dos problemas brasileiros e mundiais e de refletir as diversas tendências do pensamento contemporâneo. Para colaborar, basta enviar e-mail para editora@jornalolider.com.br”

Direitos, Justiça e Legitimidade: 
Diálogo sempre; Violência nunca!

É notório que no Brasil cresce o número de casais que 

pretendem se divorciar. Acontece que o procedimento de 

divórcio sempre foi bastante demorado e custoso, razão 

pela qual é comum se encontrar diversos casais que não 

regularizam sua situação. 

Mas o que muita gente ainda não sabe é que desde o 

ano 2007 a lei n.º 11.441/07 facilitou a vida do cidadão e 

desburocratizou o procedimento de divórcio ao admitir a 

concretização desse ato no cartório, por meio de escritu-

ra pública. 

Este procedimento é feito de forma rápida, simples, se-

gura e, em geral, mais barata. Além de ter os mesmos efei-

tos práticos do divórcio judicial. Mesmo havendo processo 

judicial em andamento, os interessados podem, a qual-

quer momento, desistir do processo e optar pelo divórcio 

em cartório, desde que preenchidos os requisitos legais. 

Para que seja possível lavrar a escritura pública de di-

vórcio, a lei exige que, em primeiro lugar, haja concordân-

cia entre o casal, ou seja, ambos os cônjuges devem estar 

de acordo quanto à decisão do divórcio. Em segundo lu-

gar, não pode haver filhos menores ou incapazes envolvi-

dos (Art. 1.124-A da lei 5.869/73). 

Por fim, é imprescindível a participação de um advo-

gado para representar o interesse do casal (Art. 1.124-A, § 

2º da lei 5.869/73). O advogado poderá representar ambos 

os cônjuges, ou seja, não é necessário um advogado dife-

rente para cada parte, o que torna o ato menos oneroso. 

Na escritura de divórcio serão resolvidas as questões 

relativas à retomada pelo cônjuge de seu nome de solteiro 

ou à manutenção do nome de casado. Será ainda determi-

nada a partilha dos bens comuns, e a pensão alimentícia 

embora esta não seja obrigatória, pois o cônjuge poderá 

abrir mão de sua pensão alimentícia. Caso as partes quei-

ram, poderão ainda optar por partilhar os bens e resolver 

sobre a pensão alimentícia posteriormente. 

Em caso de partilha de bens no ato da escritura, deve 

ser providenciado ainda o pagamento de ocasionais im-

postos devidos, sobre a transferência da parte excedente 

à meação. 

A escritura de divórcio não depende de homologação 

judicial. E para alteração do estado civil e do nome, após o 

divórcio, as partes deverão apresentar a escritura no Cartó-

rio de Registro Civil onde foi realizado o casamento. 

Para a transferência dos bens e direitos para o nome 

de cada cônjuge, basta apresentar a escritura de divórcio 

no RGI (Cartório de Registro de Imóveis) no caso de bens 

imóveis, no Detran no caso de veículos, nos bancos no 

caso de contas bancárias, etc.

Portanto, se o divórcio é a medida necessária, a melhor 

solução é conciliar. Todos saem ganhando. 

DIVÓRCIO CONSENSUAL PODE 
SER FEITO EM CARTÓRIO

Esgoto a céu aberto na Rua 7 de Setembro, próximo ao Posto Molin, 
em São Miguel do Oeste. O leitor mencionou que já informou a 
situação à Vigilância Sanitária, porém a situação continua na mesma. 

Foto registrada por Moacir Andreatta sobrevoando São Miguel do Oeste. 

Por João Carlos Grando

Procurei assumir uma postura discreta 

nesse episódio do movimento dos caminho-

neiros e agricultores, principalmente por re-

conhecer o desgaste e a crise moral que afeta 

os políticos brasileiros, bem como para evitar 

uma ideia de busca de holofotes. Não faz meu 

estilo, contudo, discrição sim, omissão nunca!

Vale ressaltar que esse também é um mo-

vimento político, mas diferente na origem, 

saem os partidos, entram em cena os brasi-

leiros, ávidos por tempos mais transparentes 

e dignos. No caminho ele ganha adesão de al-

gumas entidades, associações e sindicatos. 

A legitimidade dele é atestada pela grande 

maioria dos brasileiros. Quem não sofre hoje 

com a inflação que ataca o preço do combus-

tível, da luz, do gás, dos alimentos? Quem 

não sofre com rodovias péssimas, com obras 

lentas em todas as esferas de Governo? Com 

leis que complicam o dia a dia dos honestos 

e descentes e facilitam a vida dos que trilham 

o caminho das falcatruas, sem falar da rouba-

lheira que assola o País. Portanto, são justas as 

razões da paralização. É direito da sociedade 

encontrar mecanismos de pressão para forçar 

o Poder Público a buscar soluções para o qua-

dro. Para servir de ilustração, vale lembrar, e a 

história comprova, que muitas conquistas da 

sociedade ocorreram através da luta de clas-

ses, o direito a greve é uma delas.

Neste sentido, mesmo reconhecendo 

também o direito constitucional de ir e vir, a 

situação dramática e as perdas irreparáveis 

que o setor agrícola enfrenta. Agricultores 

estão jogando fora a produção diária de lei-

te. Na agricultura não há Natal, sequer feria-

do de Carnaval, cumpre respeitar essa ação, 

que já pipoca em quase todo o Brasil. Fortale-

cê-la com a força dos argumentos e da união, 

é a meta dos que buscam um Brasil melhor. O 

que não podemos aceitar é a violência.  Não 

cabe ao movimento conquistar adeptos pelo 

medo e a ameaça. Não cabe ao Poder Públi-

co, SEQUER ameaçar com o emprego da for-

ça Policial. O rumo tem que ser o do diálogo! 

Nesse aspecto os políticos podem contribuir.

No meu entendimento, cabe ao Fórum 

Parlamentar Catarinense (16 Deputados Fe-

derais e os 03 Senadores) em conjunto com 

o Governo Estadual, assumir essa luta e pres-

sionar o Governo Federal para abrir negocia-

ções com o movimento; não podemos aguar-

dar inertes a construção de um quadro ainda 

pior, que já se reflete no desabastecimento no 

comércio e indústrias paradas. Eu, na quali-

dade de cidadão, já que nesse momento não 

exerço nenhuma atividade pública, estou 

procurando fazer minha parte, alertando os 

parlamentares sobre a gravidade do quadro. 

A classe política tem uma oportunidade de 

resgatar um pouco da dignidade perdida. É 

possível construir um Brasil melhor!
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NÓS E OS REAJUSTES DE PREÇOS
Estamos vivendo talvez a época onde mais bens e serviços públicos estejam ten-

do reajuste. Segundo notícias, a luz deverá subir em patamares acima do que subiu em 

2014. Portanto, como no ano passado subiu mais de 22%, a coisa este ano será pesa-

da para os consumidores. Inclusive, março já vem com novo reajuste na tarifa. Mas pior 

mesmo é a gasolina, onde tivemos o maior reajuste dos últimos anos. O detalhe sórdi-

do deste reajuste da gasolina é que o preço do petróleo está nos mais baixos patama-

res dos últimos tempos no mercado internacional. O Brasil se intitula um quase “au-

tossuficiente” em petróleo, e aqui, por ironia do destino, pagamos a gasolina mais cara 

do mundo. Não é à toa que os manifestos estão retornando. Na verdade, até o presen-

te momento, o que foi feito é muito pouco pela situação imposta à população, que tem 

literalmente pago todas estas contas. Isso sem contar que a grande maioria tem pen-

sado que na questão da alta da gasolina, estamos na verdade pagando a conta da cor-

rupção por conta das fraudes envolvendo a Petrobrás. Olha, caros leitores, se pagamos 

ou não, isso eu não consigo responder. Mas que há revolta por conta disso é inegável. 

A população está literalmente cansada destas situações. Por isso a revolta, o protes-

to, a manifestação, é iminente. Não é à toa que no dia 15 de março está prevista gran-

de mobilização nacional, onde a população deve ir às ruas para se manifestar. Um dos 

manifestantes, que organiza o evento do próximo mês, assim se pronunciou: “Nos-

so protesto é pacífico, não será permitido bandeiras e camisas de partidos políticos e 

vândalos e black blocs serão detidos e entregues à policia pela própria população. Ha-

verá jovens, adultos e idosos na manifestação, pedimos que todos vão de verde e ama-

relo como em 1992 com as cores do BRASIL e caras pintadas; Quem não pode se des-

locar até os locais combinados, reúna a vizinhança, vá pra calçada de casa de cara 

pintada, saia do sofá e fique na porta de casa demonstrando sua indignação”. Se for as-

sim, é uma manifestação que merece, no mínimo, respeito. Afinal de contas, imagino 

que todos, independente de cores ou siglas, estão cientes de que o momento que en-

frentamos é terrível, e as contas pesam no bolso da população. Se manifestar, protes-

tar, reclamar, desde que pacificamente, é medida necessária na realidade enfrentada. 

NÃO HAVERÁ CONFISCO DA POUPANÇA
Dias atrás milhares de brasileiros recebe-

ram um e-mail falso, que estaria sendo envia-
do pela Caixa Federal, alertando para um con-
fisco dos valores da caderneta de poupança. 
Como escrevi, se tratava de um falso e-mail. 
Contudo, muitos poupadores ficaram com a 
“pulga atrás da orelha”. Para estes, quero di-
zer que medida desta natureza é praticamen-
te impossível. Uma porque nosso governo do 
PT é um governo popular, quase paternalis-

ta. E duas, porque o próprio partido governis-
ta tem aspirações políticas futuras, que não 
são poucas. Confiscar valores da poupança se-
ria praticamente sepultar quaisquer intenções 
futuras de se manter no poder, e até mesmo cus-
taria dezenas ou centenas de outros cargos eleti-
vos nas próximas eleições. Portanto, não haverá 
confisco de valores da poupança. Mas entendo 
o susto dos poupadores. Tem muitos que já tra-
zem um trauma de 1990, quando o ex-presiden-

te Collor, assessorado pela ministra Zélia Cardo-
so de Melo, bloqueou valores, não os devolveu 
com a devida correção, rendendo considerá-
veis perdas e discussões jurídicas que perduram 
até hoje. De qualquer maneira, o governo já rea-
justou estrondosamente os combustíveis; já re-
tirou recursos do Pronatec; temos aqui na re-
gião obras federais paradas, como as da BR-163, 
e sem perspectiva de recomeço. Ou seja, o go-
verno já reduz gastos, e a medida de confis-

co sequer é aventada, a não ser por meia dú-
zia de malandros que enviaram o falso e-mail. 
E quando falo em governo “paternalista”, me 
reporto ao Bolsa Família, ao Vale Gás, ao Vale 
Celular, e aos outros tantos que são utiliza-
dos como bandeiras de campanha em perí-
odos de eleição. Por conta deste populismo 
paternalista vivido, posso queimar a língua, 
mas a possibilidade é remotíssima: não tere-
mos confisco nas cadernetas de poupança. 

POR FALAR NA 163...
A informação veio semana passada. A empresa Sul Catarinense, 
que literalmente parou os trabalhos na 163, uma porque não 
pagava os funcionários, e ora também porque não pagava porque 
não recebia do Dnit, retirou as máquinas da rodovia (as poucas 
que ainda restavam) levando-as para outros locais onde realizará 
trabalhos. Realmente, nem máquinas restam nas margens da 
rodovia dando indício de retomada dos trabalhos. E digo mais, 
caros leitores: não vão ser reincitadas as obras de forma breve. 
Não serão, isso posso afirmar. E não há previsão alguma de 
quando isso poderá novamente acontecer, em virtude do que 
pontuei acima, fatores ligados a valores não pagos pelo governo 
(Dnit) e também a falta de perspectiva de quando o governo vai 
pagar alguma coisa para que se retomem os trabalhos. Enquanto 
isso, as rodovias aqui da região seguem combalidas, em péssimo 
estado de conservação. E aqueles que falavam em tantas obras de 
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na 282, estes sim queimam a língua. Não haverá trabalho aqui 
no Extremo-Oeste, ao menos em curto espaço de tempo.
 

POLICIAIS RODOVIÁRIOS 
TAPARAM BURACOS NA 163
Além do que, a exemplo do que já havia ocorrido no posto 
de Maravilha, algum tempo atrás, os amigos da PRF, novo 
posto de Guaraciaba, fizeram novo mutirão, e com ajuda de 
comerciantes, taparam buracos com concreto nas imediações 
do posto. Uma atitude louvável por parte dos policiais. Uma 
vergonha por parte do Dnit, que além de não dar sequência às 
obras, sequer faz manutenção na rodovia. Situação ridícula e que 
atinge diretamente a questão da segurança dos condutores.



 -  SÃO MIGUEL DO OESTE - SC, 28 DE FEVEREIRO DE 2015 - SÃO MIGUEL DO OESTE - SC, 28 DE FEVEREIRO DE 2015A/06

Geral

A Secretaria de Desenvolvimen-
to Urbano de São Miguel do Oeste, 
por meio do Departamento Munici-
pal de Trânsito (Demutran), junta-
mente com a empresa Eliseu Kopp, 
acompanhou a aferição do Institu-
to Nacional de Metrologia, Qualida-
de e Tecnologia (Inmetro) nas no-
vas sinalizações eletrônicas, das ruas 
Willy Barth e Padre Aurélio Canzi.

O diretor de Trânsito, Cássio da 
Silva, diz que todos os equipamen-
tos passarão por aferições e come-
çam a expedir notificações de infra-
ção de trânsito somente a partir do 
dia 10 de março.

São 11 novas lombadas eletrôni-
cas e um semáforo que já foram ins-
talados, ainda no fim do ano passado, 
após estudos técnicos de engenharia 
realizados por intermédio do Demu-
tran. “Os locais apresentavam altos 
índices de acidentes e agora passam 
pela verificação do Inmetro para esta-
rem aptos a entrar em funcionamen-
to”, detalha. Segundo o diretor, a im-
plantação dos radares está auxiliando 
na redução dos acidentes e da velo-
cidade excessiva. “Nossa intenção é 
justamente diminuir os acidentes e 
tornar mais seguro o trânsito da Rua 
Willy Barth”, reiterou.

SÃO MIGUEL DO OESTE

Notificações de trânsito serão 
expedidas a partir de 10 de março

Equipamentos começam a expedir notificações de Infração de Trânsito 
somente a partir do dia 10 de março

Nesta semana tiveram início as 
capacitações para clubes de mães 
atendidos pela prefeitura de São Mi-
guel do Oeste, por meio da Secreta-
ria de Assistência Social. Na segun-
da-feira (23) foi realizado o primeiro 
curso do ano, para mulheres da Linha 
Oito de Março.

A oficina, ministrada pela coor-
denadora dos clubes de mães, Sale-
te Gayardo, e pela extensionista da 
Epagri Leonilda Villani, foi na área 
do artesanato, trabalhando com téc-
nicas de fuxico na confecção de peso 
de porta. 

As instrutoras se deslocam até as 
comunidades e a Secretaria de As-
sistência Social disponibiliza todo 
o material utilizado no curso. Sale-
te e Leonilda já têm agendado diver-
sas oficinas neste ano, de artesanato 

e de culinária. Elas comentam que os 
clubes interessados podem entrar em 
contato e agendar uma data. O obje-
tivo das oficinas é promover o forta-

lecimento dos clubes de mães, gerar 
trabalho e renda e ampliar o aprendi-
zado, além de contribuir com a orga-
nização social e comunitária.

São Miguel do Oeste

Iniciam cursos para integrantes 
dos clubes de mães

Na segunda-feira (2) a Fundação 
Municipal de Cultura de São Miguel 
do Oeste (Funcultura) promove a 
aula inaugural das oficinas culturais 
na área coberta da Praça Walnir Bot-
taro Daniel, às 19h. 

Conforme o presidente da fun-
dação, Elias Araújo, o evento é di-
recionado aos alunos, familiares e 
instrutores. Demais pessoas interes-
sadas em conhecer um pouco do tra-
balho das oficinas também podem 
acompanhar a aula inaugural.

As aulas iniciam também na 
primeira semana de março, em 23 

oficinas nas mais diversas áreas, 
principalmente artesanato, músi-
ca e dança. Na aula inaugural, além 
da apresentação oficial dos instru-
tores, a Funcultura organiza breves 
apresentações artísticas para o pú-
blico.

São Miguel do Oeste

São Miguel do Oeste

Aula inaugural das 
oficinas culturais é 
nesta segunda-feira

Transferida data da entrega 
da revitalização da Praça 
Belarmino Annoni

A administração de São Mi-
guel do Oeste, durante reunião 
da comissão organizadora das co-
memorações do aniversário de 61 
anos de São Miguel do Oeste, de-
cidiu pela transferência da data da 
entrega da Revitalização da Praça 
Belarmino Annoni.

O evento, que seria realiza-

do hoje, foi transferido para o dia 
28 de março. A decisão se deu em 
função do mau tempo que tem 
atingido o município nas últimas 
semanas, o qual tem atrapalhado 
a finalização do trabalho como o 
plantio de grama, ajardinamento, 
remoção de terra, limpeza e pin-
tura do local.

A Associação Empresarial de São 
Miguel do Oeste (Acismo) realizou, na 
noite da quinta-feira (26), assembleia 
geral ordinária. Segundo o presiden-
te, Vilmar Lima de Souza, os associados 
se encontraram no auditório do Centro 
Empresarial para discutir e julgar o rela-
tório do Conselho Diretor, as contas do 
Conselho Diretor, documentos já dis-
postos na secretaria da entidade, e ana-
lisar o parecer do Conselho Consultivo.

 

Acismo realiza assembleia geral para prestação de contas
São Miguel do Oeste
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SÓ POR MILAGRE
Sim, só por milagre um casamento dos de hoje pode dar certo. Todas as 

probabilidades para dar errado, certo só por uma probabilidade matemática 
tão especial quanto a de alguém ganhar sozinho uma Megassena.

Por que digo isso? Porque – como psicólogo, jornalista, humano e inter-
essado nessas questões a envolver as pessoas, observo todos os dias os 
erros, os grave equívocos. No passado, tínhamos, por exemplo, o namoro. O 
namoro era namoro, relação “leve” mas duradoura, com familiares “adultos” 
por perto, uma conquista vagarosa, sem pressas nem muitas intimidades. 
Depois desse namoro, de um mínimo de dois, três anos, vinha o noivo, um 
compromisso celebrado diante das famílias. Alianças trocadas, enxoval em 

preparação e tudo o mais com vagar, compromissos e responsabilidades.

Hoje não, hoje os dois “namorados” se conhecem na balada e acordam 
nus... Exagero? Você é muito ingênuo. Claro, nossas filhas são santas, in-

gênuas, ora já se viu... Esse cara é um linguarudo, ora já se viu!

Dia destes, repercutiu na imprensa uma loucura cometida por uma “noiva”, 
rejeitada dias antes do casamento; ela mandou dois vagabundos contratados 
“mutilar” o noivo... O que houve? Não sei nos detalhes mas imagino que o 
rapaz deve ter se dado conta de que o casamento seria um grave erro. Sim, 
é possível essa consciência um pouco antes de fazermos alguma tolice, mas 
para muitos já é tarde, são pessoas fracas, e, assim, assumem e levam adi-
ante o compromisso. Dá nisso que anda por aí, casamentos de poucos anos 
de duração. Claro, os dois não se conheciam o bastante para tornarem-se 
dois em um, coisa que alguns idiotas rejeitam. Dois em um sendo cada um 
uma individualidade preservada. Mas para isso exige-se maturidade, tempo, 
amor. O que mais falta é amor, isto é, tempo, conhecimento. O resto é equívo-

co sexual, perturbação dos sentidos, o que mais há por aí...

REVOLUÇÃO
Em Buenos Ayres, entrou na “moda” o linchamento de bandidos, foram 15 

nos últimos dias, o povo pegando os ladrões e lhes fazendo a justiça que a 
justiça não faz. Chegaram a esse ponto. E aqui? Estamos ultrapassando os 
limites, nosso povo parece um pouco mais “equilibrado”... Será? Cuidado. No 
Brasil, quem de “direito” não está fazendo a sua parte, faz tempo e a cada 
dia que passa esse pessoal faz menos e menos... As polícias não dão ven-
cimento no buscar e prender bandidos, bandidos que no outro dia precisam, 
outra vez, ser buscados e presos... Até quando? Será que até o povo por aqui 
também perder a paciência e partir para outro tipo de “justiça”? Cuidado, pode 
vir por aí uma revolução, cultural, de início... De início. Cuidado. Ou a justiça 

faz a sua parte ou...

SAFADOS
Dia destes, policiais militares perderam a paciência e disseram que estão 

cansados de prender bandidos e ver no outro dia vê-los soltos. Quem os 
solta? Ah, é a lei, o texto manda soltar! Desculpem-me, mas essa lei, esse 
“texto”, podem ser flexibilizados pela determinação e vontade do julgador. Até 
quando a polícia vai ser feita de boba, prende num dia e sai no dia seguinte 

para prender de novo, até quando, ué, gente!

FALTA DIZER
Bandidos. Ouça esta confissão de banditismo que foi feita por um dos rep-

resentantes máximos dos comunistas assassinos de Fidel e seus asseclas, 
Che Guevara, discursando na ONU, dezembro, 1964 – “Fuzilamos sim, temos 
fuzilado e vamos continuar fuzilando sempre que necessário”... Que tal? É o 
que quiseram fazer no Brasil em “64”, mas aqui os tiros saíram pela culatra.

LUIZ CARLOS PRATES  
prates@scc.com.br 

  www.pratesnosbt.com.br           
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Representantes dos grupos de 
idosos de São Miguel do Oeste par-
ticiparam, na segunda-feira (23), 
da inauguração da segunda etapa 
da galeria de fotos dos grupos aten-
didos pela prefeitura, por meio da 
Secretaria de Assistência Social. O 
evento ocorreu no Centro de Con-
vivência Terezinha Gaio Basso, no 
Bairro Agostini.

Conforme o prefeito, João Va-
lar, a galeria inaugurada é um reco-
nhecimento às pessoas responsáveis 
pelo desenvolvimento de São Mi-
guel do Oeste. “Esse pequeno ato de-
monstra a grandiosidade da terceira 
idade para nossa sociedade. Foi tra-
balhado para o melhor de suas fa-
mílias e desta terra. Hoje colhemos 
frutos de tudo o que semearam. Es-
tamos entre as melhores cidades 
para se viver e isso também é mérito 
de cada um. Parabéns, esse presente 
é singelo, mas de extrema grandiosi-
dade”, afirmou Valar.

O vice-prefeito e secretário re-
gional, Wilson Trevisan, reiterou o 

compromisso do município com to-
das as áreas, desde Educação, Cultu-
ra, Saúde e Assistência Social, des-
tacando o trabalho da secretária, 
Claudete Fabiani, e sua equipe. “Os 
bons resultados são conquistados 
pelo trabalho em equipe e esse go-
verno tem uma equipe atuante. Os 
reflexos disso são as obras em anda-
mento e as inauguradas nesses dois 
anos”, enfatizou.

Claudete comentou a atuação 

junto aos grupos de idosos, agrade-
ceu o empenho de todos os servido-
res e, em especial, dos idosos pela 
participação ativa e por representa-
rem tão bem o município.

Além da presença dos presiden-
tes de grupos, de vereadores, de se-
cretários municipais e de represen-
tantes do Conselho Municipal do 
Idoso, o evento contou com a parti-
cipação do rei, da rainha, dos prínci-
pes e das princesas da terceira idade.

Galeria foi implantada no Centro de Convivência Terezinha Gaio Basso

Inaugurada galeria de 
fotos dos grupos de idosos 
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LUTAR OU MUDAR A CABEÇA
Elas estão na moda. A depressão e a ansiedade. Sim, sei bem, Adão 

e Eva já sofriam de depressão e ansiedade, sei disso, tão velhas que são. 

Ocorre que há quem confunda ansiedade com medo. Medo é objetivo: te-

nho de cachorro, por exemplo. Diante desse medo, tenho duas saídas: par-

tir para cima do cachorro ou dele fugir. Não há terceira hipótese. É diferen-

te com a ansiedade. Acabei de ler um artigo na revista Caras e não gostei 

do que li.

Li o seguinte, escrito por um médico: – “Nada mais natural do que a 

pessoa se sentir ansiosa às vésperas do primeiro dia de emprego, de uma 

cirurgia, de fechar um negócio ou até de uma viagem”. Discordo. Nesse 

caso, o que a pessoa está sentido é medo. Se a pessoa tiver certeza de que 

vai passar no Vestibular, não ficará ansiosa, se tiver certeza de que vai dar 

tudo certo na cirurgia, nem vai piscar os olhos. E assim por diante.

A ansiedade vem dos porões da mente, ela não nos chega sem másca-

ras à consciência. A ansiedade, sim, também é medo, medo, todavia, de 

algo que não sabemos o que é, não conseguimos atinar. Tudo nos vai bem, 

ou aparentemente bem, mas a sensação é a de uma pedra sobre o peito 

nos oprimindo a respiração.

É preciso saber disso no diagnóstico diferencial, de outro modo o mé-

dico pode receitar remédios para quem deles não precisa. A ansiedade 

verdadeira só pode ser diminuída num processo de terapia psicanalítica, 

quando muitas de nossas máscaras de defesa caem e nos fazem dar de cara 

com verdades incômodas…

As pessoa “desavisadas” confundem ansiedade com um sentimento de 

pressa, de urgência, diante de algo bom que estão a esperar. Não é essa a 

ansiedade legítima e ruinosa à saúde. Confira com cuidado, você está com 

medo, e por isso insegura, ou está com “medo” de algo que não lhe pare-

ce claro na mente? Se for isso, não adianta tentar fugir ou medicar-se, a an-

siedade vai continuar, ela é um sinal de uma inquietação inconsciente, um 

“medo” de algo que até agora se nos afigura vago, impreciso. Tomar remédio 

para a ansiedade é tentar tapar o sol com uma peneira… Não tome remédio, 

descubra suas “verdades”. Lutar ou mudar a cabeça, os melhores remédios.

PALAVRAS
Cansado de ler, fui fazer palavras cruzadas. Acabei irritado. Apareceu 

a seguinte questão: Veste de Gestante – com quatro letras. A resposta era 

“bata”. Só se for na gravidez da Kate Middelton, em Londres. Por aqui, as 

mulheres barrigudas andam com o umbigo de fora ou esticado numa rou-

pa justa, curta e ridícula, isso quando não mostrando a barriga pelada, 

nua. Um horror. Mas elas se acham. Que despudor. Bata usam as elegan-

tes. O mais é com as fuleiras deslumbradas do sexo que fizeram com o ber-

mudão. Fuleiras, isso sim.

TATUAGEM 
Vi num programa policial de televisão de São Paulo. Um vagabundo na 

delegacia. A folha corrida dele tinha o tamanho do Metrô, um safado nato e 

hereditário, bandidão. Estava sem camisa e virado para a parede. Sabes o que 

estava tatuado nas costas dele? Jesus. É o que vivo dizendo, os ateus não ma-

tam, não roubam, não vivem fora da lei, os ateus. Já os que se dizem crentes…

FALTA DIZER
Sempre gostei dela. Sempre vi por trás das pinturas no rosto uma bela 

mulher. Gosto é gosto. Ah, mas depois de vê-la cantando a Noviça Rebel-

de na festa do Oscar, com aqueles cabelos, com aquele vestido, com aque-

la graça… Santo Deus, subi pela parede da sala… A arte tem disso: sempre 

mais e encantadoras surpresas.



 -  SÃO MIGUEL DO OESTE - SC, 28 DE FEVEREIRO DE 2015 - SÃO MIGUEL DO OESTE - SC, 28 DE FEVEREIRO DE 2015A/08

Economia

ANDERSON RODRIGO

A Câmara de Dirigentes Lojistas 
de São Miguel do Oeste realizou, na 
manhã da quarta-feira (25), evento 
em comemoração ao aniversário de 
42 anos da entidade no município. 
O café oferecido pela entidade reu-
niu autoridades, associados, colabo-
radores e imprensa no Restaurante 
Di Fiori.

Ex-presidentes e colaboradores da 
CDL que contribuíram com o cresci-
mento da entidade ao longo dos anos 
foram homenageados pela atual dire-
toria. Em entrevista à Rádio 103 FM, 
Lizete Lang, presidente da entida-

de, destacou que hoje a CDL de São 
Miguel do Oeste é uma das Câmaras 
mais respeitadas dentro da Federação 
em função de seu crescimento, ações 
de destaque e número de associados. 
Conforme Lizete, atualmente a enti-
dade conta com mais de 800 associa-
dos que colaboram diretamente com 
as atividades promovidas.

Segundo a presidente, ao lon-
go de sua existência a CDL adquiriu 
respeito notável perante a sociedade 
em geral, e neste ano, além do calen-
dário já previsto, volta às atenções 
para a organização da Faismo, sendo 
que a entidade será parceira na pro-
moção do evento.

SÃO MIGUEL DO OESTE

Evento em comemoração ao aniversário da entidade foi realizado nesta quarta-feira 
(25) e reuniu associados e autoridades

CDL comemora 42 anos e homenageia 
ex-presidentes e colaboradores

O café oferecido pela entidade reuniu autoridades, associados, colaboradores e imprensa

Anderson Rodrigo/ O Líder

A Câmara da Mulher Empresá-
ria, ligada à Associação Empresa-
rial de São Miguel do Oeste, a Acis-
mo, realiza, no dia 10 de março, no 
Clube Comercial, o evento “Mulhe-
res que inspiram Mulheres”.

Será uma homenagem pela 
passagem do Dia Internacional da 
Mulher, comemorado em 8 de mar-
ço. Na oportunidade, explica a pre-

sidente, Maria Zanin, três mulheres 
do município receberão reconheci-
mento público.

Logo após o cerimonial, será 
servido jantar e haverá a apresen-
tação de pequena peça teatral. A 
recepção começa às 19h30. Infor-
mações sobre o evento podem ser 
obtidas pelo telefone (49) 3622 
0879.

Câmara da Mulher Empresária 
realiza encontro no dia 10 

São Miguel do Oeste
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ECONOMIA E NEGÓCIOS por Raquel Basso Hübner

Reflexão de Lavoisier ao 
descobrir que lhe haviam 
roubado a carteira: nada se 
perde, tudo muda de dono

Mario Quintana

Uma pesquisa realizada pelo Serviço de 
Proteção ao Crédito (SPC Brasil) e pelo 

portal de Educação Financeira Meu Bol-
so Feliz revela que, em média, o brasi-

leiro que direciona suas despesas ao la-
zer gasta R$ 389 por mês com atividades 
de entretenimento (cinema, boates, ba-

res e outras), R$ 223 com produtos em 
geral (roupas, calçados, acessórios e ou-

tros) e R$ 137 em serviços (telefonia mó-
vel, tevê a cabo, plano de saúde e ou-

tros). O estudo foi realizado junto a 620 
pessoas maiores de 18 anos, de todas as 
27 capitais brasileiras. A pesquisa tam-
bém elencou o ranking de gastos men-
sais da cesta do consumidor brasileiro 

com atividades de lazer. Em primeiro lu-
gar aparecem as viagens de fim de sema-
na (R$ 425). Já em segundo lugar surgem 

as saídas para boates (R$ 320), segui-
das pelas idas a restaurantes sofistica-

dos (R$ 301) e pelas idas aos restauran-
tes do dia a dia (R$ 247). Em seguida se 
destacam as saídas para bares (R$ 174).

A pesquisa do SPC Brasil e do portal 
de Educação Financeira Meu Bolso Fe-
liz revela, com relação ao perfil socioe-
conômico: para 43% dos entrevistados 

das classes A e B, as experiências de la-
zer constam entre as categorias com 
maiores gastos. Já entre os consumi-

dores das classes C, D e E este percen-
tual é de 30%. O mesmo ocorre com as 
viagens de fim de semana. Para os en-
trevistados das classes A e B, os gastos 

mensais com viagens de fim de semana 
são de R$ 573, enquanto que na classe 

C, D e E essas despesas são de R$ 281. A 
ida a restaurantes com familiares e ami-

gos também aponta disparidade seme-
lhante em relação ao ticket médio men-
sal: R$ 348 nas classes A e B e R$ 178 na 
classe C, D e E. Somando os gastos com 

viagens de fim de semana e idas a res-
taurantes do dia a dia, observa-se que os 

entrevistados mais abonados gastam o 
dobro em relação aos consumidores das 

classes C, D e E: R$ 921, contra R$ 459.
 

EUA 2015: economia se recupera 
com otimismo e cautela

As condições econômicas nos EUA melhoraram sensivelmente desde os dias sinistros da Gran-
de Recessão. A economia cresceu bem em 2014, o desemprego caiu, os preços dos imóveis residen-
ciais subiram e as ações acumularam ganhos em mais um ótimo ano. Surpreendentemente, até mes-
mo os títulos tiveram um bom desempenho. Embora haja algumas preocupações legítimas, como o 
efeito do dólar forte sobre as exportações, Jeremy Siegel, professor de finanças da Wharton Univer-
sia, e Mark Zandi, economista-chefe da Moody’s Analytics, dizem que as chances são favoráveis às 
boas-novas em 2015, embora o desempenho da economia e do mercado talvez não seja o mesmo do 
ano passado. As baixas taxas de juros e os preços reduzidos do petróleo impulsionarão a economia, 
acrescenta Siegel. “As pessoas terão mais dinheiro para gastar”. “Deverá ser um ano bom, sobretudo 
para a economia e para o emprego”, observa Zandi. “Criamos três milhões de empregos no ano pas-
sado. Criaremos aproximadamente o mesmo montante este ano. Deveremos estar em ritmo de ple-
no emprego no início de 2016”.

Os especialistas já alertavam e os 
franqueadores já assumem: o modelo 
home based deve ganhar ainda 
mais força em 2015. Sem a exigência 
de estruturar um ponto comercial 
(como uma loja, por exemplo), o 
modelo de negócios é comum entre as 
microfranquias e aplicado com sucesso 
em outros países. Segundo os números 
divulgados pela Associação Brasileira 
de Franchising (ABF), a tendência 
está confirmada: o segmento cresceu 
mais 15% em 2014, com expectativas 
de elevação para este ano. No Brasil, o 
setor de serviços é um dos expoentes 
do modelo e todos os anos surgem 
novas redes com esta proposta.

Durante o verão as atividades esportivas 
na água e ao ar livre ficam mais 
frequentes. Pensando em oferecer 
conforto e segurança para os pés 
durante essas práticas nasceu o uFrog, 
calçados especiais desenvolvidos 
com tecnologia exclusiva para dar a 
sensação de se estar descalço. Ideal 
para esportes náuticos, prática de SUP 
– Stand Up Paddle, corrida na praia, 
pilates, convivência na piscina ou em 
ambientes molhados e até mesmo para 
atividades corriqueiras indoor, o uFrog 
é a extensão do próprio corpo, feito de 
neoprene e solado especial de borracha.

Franquias 
home based 
ganham força

Empresa de SC 
lança calçado 
esportivo inovador

Conforme estudo do Sebrae divulgado no Conselho Regional dos Administradores 
de SP via Portal Exame, algumas atividades, ranqueadas de acordo com a 
taxa média de crescimento de acordo com a quantidade de CNPJs criada 
durante o período de 2009 a 2012, tiveram maior crescimento no país, 
estando entre os negócios mais promissores para abrir neste ano:

Lazer é a categoria 
de consumo que 
mais traz gastos 

para o consumidor 

Lazer é 
diferente entre 
classes sociais

- SERVIÇOS DE ENCADERNAÇÃO 
E PLASTIFICAÇÃO.

- ATIVIDADES DE PÓS-PRODUÇÃO 
CINEMATOGRÁFICA, DE VÍDEOS E 
DE PROGRAMAS DE TELEVISÃO.

- FABRICAÇÃO DE BIJUTERIAS.

- PRODUÇÃO DE ROUPAS 
PROFISSIONAIS.

- SERVIÇOS DE CONFECÇÃO 
DE ARMAÇÕES METÁLICAS 
PARA A CONSTRUÇÃO.

- OBRAS DE ALVENARIA.

- INSTALAÇÃO DE EQUIPAMENTOS 
PARA ORIENTAÇÃO À NAVEGAÇÃO 
MARÍTIMA, FLUVIAL E LACUSTRE.

- TRATAMENTOS TÉRMICOS, 
ACÚSTICOS OU DE VIBRAÇÃO.

- SERVIÇOS DE PINTURA DE 
EDIFÍCIOS EM GERAL.

- APLICAÇÃO DE REVESTIMENTOS 
E DE RESINAS EM INTERIORES 
E EXTERIORES.

- REPARAÇÃO E RECARGA 
DE CARTUCHOS PARA 
EQUIPAMENTOS DE 
INFORMÁTICA.

- COMÉRCIO VAREJISTA DE 
MERCADORIAS EM LOJAS 
DE CONVENIÊNCIA.

- COMÉRCIO DE TECIDOS 
E ARTIGOS DE CAMA, 
MESA E BANHO.

- REPARAÇÃO DE JOIAS.

- MANUTENÇÃO E REPARAÇÃO DE 
MOTOCICLETAS E MOTONETAS.

- SERVIÇOS DE TATUAGEM E 
COLOCAÇÃO DE PIERCING.

- SERVIÇO DE TÁXI.

- ATIVIDADES DE FORNECIMENTO 
DE INFRAESTRUTURA DE 
APOIO E ASSISTÊNCIA A 
PACIENTE NO DOMICÍLIO.

- PROMOÇÃO DE VENDAS.

- ENSINO DE ARTE E CULTURA.

Anderson Rodrigo/ O Líder
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100% PHYSIO TRAINING

Dr. Geovani DelevattiVIDA SAÚDAVEL

DIABETES X ATIVIDADE FÍSICA: 
SAIBA MAIS POR UMA FISIOLOGISTA

 Segundo médicos especialistas, a ativi-
dade física é capaz de reduzir a dose neces-
sária de insulina e medicamentos. Aplicação 
de insulina, dieta rígida, avaliações constan-
tes da glicemia, conviver com diabetes não é 
tarefa das mais fáceis, porém, são justamen-
te esses cuidados que tornam a vida dos dez 
milhões de brasileiros, que segundo o Minis-
tério da Saúde, possuem a doença, com mui-
to mais qualidade. “Com os devidos cuida-
dos, a pessoa com diabetes pode fazer tudo 
o que uma pessoa saudável é capaz de fa-
zer, inclusive exercícios físicos”, explica um 
endocrinologista da Sociedade Brasileira de 
Endocrinologia e Metabologia (SBEM).

A atividade física faz parte do tratamento 
não farmacológico, aquele que vai além dos 
remédios, ou seja, o exercício auxilia no ajus-
te do controle glicêmico e reduz a dose ne-
cessária de insulina e medicamentos orais, 
além de diminuir o percentual de gordura 
e aumentar a massa magra. Antes de iniciar 
uma atividade física, é necessário consultar 
um médico, o que é ainda mais importante 
para quem tem risco de doença cardiovascu-

lar ou mais de 
40 anos. 

A ativida-
de física deve 
ser preferen-
cialmente su-
p e r v i s i o n a d a 
por um educa-
dor físico, no 
caso um pro-
fissional habi-
litado, o pro-
fissional apto a 
definir intensi-
dade, duração 

e o tipo de exercício físico, tornando-o mais 
eficiente e seguro, mas nos casos em que não 
for viável o acompanhamento desse profis-
sional, a atividade física não deve ser evita-
da, mas realizada de acordo com a recomen-
dação médica.

Segundo um fisiologista, nesses casos 
não é preciso passar horas na academia, 60 
minutos de exercícios físicos diários, com 
frequência de no mínimo três vezes por se-
mana, são comprovadamente suficientes 
para melhorar os níveis de glicose no sangue 
da pessoa portadora de diabetes. Mas se você 
gosta de malhar, não existem limitações, pois 
o portador de diabetes devidamente contro-
lado pode praticar exercícios durante o mes-
mo tempo, frequência e intensidade que 
qualquer outra pessoa, mas sempre respei-
tando seus limites.

Segundo uma médica endocrinologista, 
a redução dos índices de glicemia é um dos 
efeitos mais significativos da atividade física 
no diabetes, pois a glicose é predominante 

de energia nos 30 primeiros minutos de exer-
cício, assim, a atividade física tem função pa-
recida com a insulina quanto à utilização de 
glicose pela célula.

A realização de exercícios físicos estimu-
la a secreção de alguns hormônios, como o 
cortisol e GH (hormônio do crescimento), 
em consequência o fígado produz glicose, 
o que pode aumentar a glicemia. Por outro 
lado, o exercício aumenta a sensibilidade dos 
tecidos corporais à insulina, fazendo com 
que o corpo metabolize a glicose com mais 
facilidade. O corpo age como uma balança 
frente ao exercício: alguns processos físicos 
aumentam a glicemia, enquanto outros di-
minuem.

Se antes do exercício a glicemia estiver 
elevada (maior que 250 mg/dl), o exercício 
está contraindicado, já que pode causar um 
pico glicêmico, porém, se ela estiver infe-
rior a 150mg/dl, a atividade pode ser reali-
zada naturalmente, ajudando até a diminuir 
esses valores. Caso a glicemia esteja abai-
xo dos valores considerados normais (de 70 
a 140mg/dl, aproximadamente), a atividade 
física pode gerar hipoglicemia e, por isso, 
deve ser evitada.

Conforme médica endocrinologista, a 
insulina e as medicações que diminuem a 
glicemia têm sua ação intensificada pelo au-
mento do metabolismo que ocorre durante 
o exercício físico. “Por isso, recomendamos 
que, sob a orientação médica, a dose da me-
dicação tomada seja menor no dia da reali-
zação da atividade física”. Este mecanismo é 
um dos responsáveis por hipoglicemias in-
duzidas pelo exercício, conforme a médica, 
a pessoa portadora de diabetes deve moni-
torar frequentemente a glicemia até enten-
der como o seu corpo se comporta antes, 
durante e após a atividade física, fazendo a 
suplementação quando necessário.

Exercícios aeróbicos, como a caminha-
da, são muito importantes para quem tem 
diabetes, mas estudos recentes mostram que 
exercícios resistidos ou com pesos também 
podem ser vantajosos para quem convive 
com a doença. “Isso porque as contrações 
musculares repetidas estimulam compo-
nentes da membrana celular”, explica a fi-
siologista. Isso faz com que as proteínas ce-
lulares carreguem mais facilmente a glicose 
para dentro da célula, além de controlar o 
nível de glicose no sangue, o exercício pode, 
em longo prazo, diminuir a dependência da 
suplementação de insulina.

Os cuidados para o portador de diabe-
tes tipo 1 - doença de caráter genético e não 
adquirido, são os mesmos indicados para 
quem tem diabetes tipo 2, com uma única 
diferença: esse indivíduo necessariamente 
utiliza insulina, o que pode aumentar ainda 
mais as chances de hipoglicemia. 
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SAÚDE

Dr. Geovani DelevattiMEDICINA E SAÚDE

Tudo o que comemos será absorvido pelo intestino, ou não. 
E para que haja um bom funcionamento intestinal devemos in-
gerir quantidade suficiente de fibras e líquidos. Fibras são os 
componentes contidos nos vegetais que, por não serem digeri-
dos totalmente pelo intestino, ajudam a segurar, no bolo fecal, 
uma parte da água ingerida. Fibras e água, em conjunto, pro-
porcionam a formação adequada das fezes e, com isto, o bom 
funcionamento intestinal: nem muito rápido, nem muito lento.

FUNCIONAMENTO INTESTINAL: 
POR QUE FIBRAS E ÁGUA?

O intestino preguiçoso não é bom porque permite o conta-
to e absorção de elementos indesejáveis pela mucosa intestinal, 
como por exemplo, de gorduras em excesso e substâncias can-
cerígenas. O funcionamento rápido, por outro lado, diminui a 
absorção de água e nutrientes.

Podemos entender as fibras como uma esponja que, em 
contato com os líquidos, torna-se mais volumosa e macia. As 
fezes ricas em fibras fazem esta esponja progredir melhor, esti-
mulando o funcionamento intestinal, ao mesmo tempo em que 
ajuda a eliminar as substâncias que fazem mal à saúde.

Uma alimentação balanceada e rica em fibras pode propor-
cionar bem-estar e proteção ao organismo. Com a finalidade de 
auxiliar na escolha dos alimentos mais saudáveis, algumas in-
formações são valiosas.

QUANTIDADE E QUALIDADE
Nossa alimentação deve conter, diariamente, em torno de 

45g de fibras para assegurar um bom funcionamento do intes-
tino. Elas podem ser encontradas em diversos alimentos, como 
nos exemplos abaixo:

- Cereais: pão integral, grãos integrais (aveia, trigo ou linha-
ça) e farelos.

- Frutas: mamão, laranja, pera, manga. Frutas secas, como 
ameixas, tâmaras e damasco têm boa quantidade de fibras e 
ação laxativa, enquanto que a banana e a goiaba tendem a pren-
der o intestino.

- Verduras: couve, brócolis, espinafre, agrião e alface.
É muito importante ingerir água para evitar que as fezes fi-

quem duras. Uma boa regra é beber algo em torno de 2 litros de 
líquidos em geral, ao dia, desde que você não tenha restrição 
médica para isso.

OUTRAS VANTAGENS DA DIETA BALANCEADA

As fibras solúveis ajudam muito a reduzir o colesterol. Por 
exemplo, a aveia é recomendada no tratamento para redução de 
colesterol associada a uma dieta pobre em gorduras.

Por outro lado, o azeite de oliva (gordura monoinsaturada) 
reduz o colesterol ruim e preserva o bom colesterol. Apresen-
ta também a vantagem de lubrificar o bolo fecal, facilitando sua 
progressão.

Cuidado com açúcares e os alimentos dietéticos, que po-
dem causar diarreia.

Leite e derivados, tais como queijos e manteiga, podem 
causar diarreia ou flatulência. Esses sintomas são mais fortes 
em pacientes com intolerância à lactose.

Produtos com cafeína (café e refrigerantes) podem acelerar 
a passagem do bolo fecal no intestino e devem ser consumidos 
com atenção e sem exagero.

FIBRAS PROTEGEM CONTRA O 
CÂNCER COLORRETAL

Como já foi dito, cereais (farelos ou integrais) e outras fibras 
alimentares contidas em frutas, vegetais, legumes e castanhas 
podem reduzir a incidência de pólipos intestinais.

A CARNE VERMELHA, QUE CONTÉM 
GRANDE TEOR DE GORDURAS, DEVE 
SER CONSUMIDA COM CUIDADO.

As gorduras das carnes podem aumentar o nível de coles-
terol ruim. Outro problema relacionado com o consumo de car-
ne é uma maior exposição ao câncer colorretal. Indivíduos que 
consomem carne com gordura e muito bem passada têm chan-
ce maior de ter câncer de intestino. Acredita-se que essa gor-
dura modificada possa causar algum tipo de lesão no intestino 
e assim desenvolver câncer. Lembre-se de consumir mais fran-
go e peixe.

Cada pessoa apresenta uma reação ao consumir diferen-
tes tipos de alimentos. Por este motivo pode ser necessário que 
uma alimentação específica seja orientada por um profissional.

Não deixe de conversar com seu médico, especialmente se 
você nota algum desconforto quando consome certos alimen-
tos ou se o seu intestino não está funcionando bem.

Não use medicações laxantes por conta própria.
Faça uma alimentação saudável e consulte um médico 

sempre que tiver dúvidas.

Fonte: Sociedade Brasileira de Coloproctologia

Alimentação saudável e bom 
funcionamento intestinal
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KELI FERNANDES

Quando se trata de obras do governo 
federal na região Oeste de Santa Catarina, 
a dica é não criar expectativas e ter paci-
ência, muita paciência. Foi assim com o 
contorno viário e com o acesso ao muni-
cípio de Chapecó, nas obras de acesso a 
Xanxerê e também em Lajes, todas na BR-
282 e entregues muito depois do prazo 
inicial, quando foram concluídas.

Agora, é a vez do 
povo do Extremo-Oeste, 
totalmente dependente 
da BR-163, sofrer com o 
descaso. Depois de anos 
de impasse entre proje-
tos e licitações, as obras, 
realizadas pela empresa 
Sul Catarinense, inicia-
ram em meados do ano 
2013. O prazo final era 
de 24 meses, com obras 
a serem entregues em 
maio de 2015. Mas, en-
tregar as obras em 2015 
já nem faz mais parte 
dos planos do Departa-
mento Nacional de In-
fraestrutura e Transpor-
tes, o Dnit. Se falar em 
mês, a Assessoria de Im-
prensa do Dnit em Flo-

rianópolis afirmou que o prazo de con-
clusão da obra é para 2016.

Se antes as reclamações da popula-
ção local giravam em torno dos transtor-

nos da obra, dos fechamentos da rodovia 
e das condições precárias, agora a preo-
cupação é com o andamento das obras. 
Desde o mês de dezembro as reporta-
gens do grupo WH Comunicações vem 
recebendo reclamações e questiona-
mentos. A principal pergunta tem sido: 
parou? E parou mesmo. Primeiro o ritmo 
diminuiu, a empresa responsável pelas 
obras reduziu o contingente de máqui-
nas e de operários. Em um segundo mo-
mento, veio o recesso de fim de ano e as 
férias coletivas.

Somente no início deste ano o Dnit 
confirmou a paralisação das obras por 
falta de pagamentos à empresa Sul Cata-
rinense. Nesta semana a reportagem do 
Jornal O Líder esteve em São José do Ce-
dro, na sede da empresa, mas ninguém 
concedeu entrevistas, afirmando que o 
único órgão responsável seria o Dnit. Ex-
traoficialmente, funcionários informa-
ram que as obras estão paradas e que 
grande parte do maquinário foi retirada 
da região.

E o abandono pode ser verificado 
pela reportagem neste trecho, de São Mi-
guel do Oeste a São José do Cedro. Em 
cerca de 35 quilômetros e uma hora de 
viagem, nenhum operário, nenhuma 
máquina. Apenas sinalizações precárias 
e placas indicando obras que não exis-
tem. 

Em entrevista na quarta-feira (25), a 
assessora de Imprensa do Dnit em Flo-
rianópolis, Maria Helena, confirmou 
que atrasos em pagamentos, muito co-

muns por parte da União no fim de ano, 
e este atrasado, culminou na paralisação 
das obras por parte da Sul Catarinense. 
“O governo federal realmente tinha débi-
tos com a empresa, o que é meio comum 
em fim ano, quando normalmente nos 
meses de fevereiro e março regularizam 
o ano anterior. Mas temos a informação 
de que o tesouro nacional está fazendo 
o repasse às construtoras, justamente 
para que não haja descontinuidade nas 
obras”, explica.

No início deste mês o deputado es-
tadual Maurício Eskudlark (PSD) bus-
cou informações sobre a situação e des-
tacou que haviam duas versões sobre a 
paralisação nas obras de revitalização 
da BR-163. De acordo com o parlamen-
tar, o Dnit alegava que após o Carnaval os 
trabalhos seriam retomados, porém, em 
conversa com representantes da empre-
sa que executa as melhorias na BR-163, 
foi obtida a informação de que os paga-
mentos pelas obras estão em atraso.

Já o Dnit informou que está em con-
tato com a empresa para a retomada 
imediata, já que existem frentes de obras 

que podem ser retomadas agora. “Só não 
podemos precisar uma data para reiní-
cio das obras, justamente por que a em-
presa não nos deu uma data, mas o Dnit 
está cobrando da empresa essa retoma-
da e, além disso, aguarda o resultado dos 
mutirões para desapropriações realiza-
das nesta semana, por que, com as desa-
propriações, são abertas novas frentes de 
obras e a empresa pode entrar com mais 
força na ampliação da rodovia. Também 
esperamos o fim do movimento dos ca-
minhoneiros, por que agora nem manu-
tenção é possível de ser realizada”, desta-
ca Maria Helena. 

Sobre o prazo final para conclusão, 
estipulado para 2016, não houve altera-
ção, até o momento, devido a este perío-
do de paralisação. “Normalmente não há 
alteração”, reitera a assessora. 

As obras na BR-163 integram amplia-
ções, revitalizações, aumento da capaci-
dade e construção de novos acessos, em 
62 quilômetros, no trecho compreendido 
entre as cidades de São Miguel do Oeste 
e Dionísio Cerqueira. O investimento to-
tal passa de R$ 110 milhões. 
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AVISO DE LICITAÇÃO

Policiais rodoviários federais 
resolveram, por conta própria, 
fechar alguns dos muitos 
buracos na BR-163, em 
Guaraciaba. Com o apoio 
de comerciantes locais, que 
doaram cimento e areia, os 
policiais rodoviários fecharam 
alguns dos buracos no 
asfalto recém-construído 
em frente ao Posto da PRF 
em Guaraciaba. A ação foi 
realizada no começo da 
tarde do último dia 20.

Conforme o policial Mallmann, 
a iniciativa surgiu como forma 
de amenizar o problema, já 
que o trânsito estava sendo 
desviado para o acostamento 
devido aos buracos. Segundo 
ele, o trecho está em obras, 
porém no local o asfalto é 
novo e já tem danos graves. 
Sobre as obras, os policiais 
também reiteram que as 
mesmas estão paradas e 
que no último dia 19 duas 
máquinas que estavam nas 

proximidades foram recolhidas 
pela empresa responsável.
Os policiais também irão 
recolher pedras colocadas pela 
empresa responsável pelas 
obras nos acostamentos. 
Segundo Mallmann, tanto os 
buracos quanto as pedras 
podem ocasionar acidentes. 
No caso das pedras, se por 
algum motivo os motoristas 
precisarem sair para o 
acostamento, o problema 
ficará ainda maior.

O Departamento Nacional de Infraestrutu-
ra de Transportes e a Justiça Federal realizaram 
nesta semana o primeiro mutirão de conciliação 
para desapropriações necessárias às obras de 
revitalização da BR-163.

O mutirão foi realizado na sede da Jus-
tiça Federal em São Miguel do Oeste e, ao 

todo, foram analisados 30 processos em um 
valor aproximado de R$ 1,7 milhão. Os pro-
prietários já foram notificados pela Justiça 
Federal.

Apesar de concluídas na quarta-feira (25), 
ainda não houve divulgação do resultado das 
audiências de conciliação.

MUTIRÃO PARA DESAPROPRIAÇÕES

Fotos: Keli Fernandes/ O Líder
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Geral

por Deny Alfano

Em reunião na tarde da quarta-
feira (25) a direção do Hospital Re-
gional Terezinha Gaio Basso de São 
Miguel do Oeste comunicou ao se-
cretário Regional, Wilson Trevisan, 
que foram suspensos os exames de 
tomografia computadorizada com 
contraste devido ao desabasteci-
mento de medicamentos e insu-
mos provocado pelo bloqueio das 

rodovias estaduais e federais. A 
partir de segunda-feira (2) as cirur-
gias eletivas também deverão ser 
suspensas.

O diretor-adjunto do Hospital, 
Márcio Sottana, afirmou que a uni-
dade hospitalar mantém o atendi-
mento à pacientes internados, am-
bulatoriais e casos de emergência e 
urgência. “É nossa função alertar as 

autoridades competentes e a comu-
nidade”, afirma. 

O secretário Regional, Wilson 
Trevisan, disse que o comunicado 
será encaminhado à Secretaria de 
Estado da Saúde para informá-los da 
situação, alertando que com a per-
manência da paralisação, outros ser-
viços e atendimentos poderão ser 
suspensos. 

Medida se deu devido à falta de medicamentos provocada pela 
paralisação dos motoristas. A partir de segunda-feira, as cirurgias 
eletivas também deverão ser suspensas

Hospital Regional 
suspende a realização de 
exames de tomografia 

SÃO MIGUEL DO OESTE

Em reunião na tarde da quarta-feira (25) a direção do Hospital Regional Terezinha Gaio Basso comunicou ao secretário Regional sobre as suspensões

A chapa dois pediu novamente 
o cancelamento da eleição marca-
da para a presidência da Federação 
das Câmaras de Dirigentes Lojistas 
(FCDL) em Santa Catarina. O presi-
dente eleito ainda no primeiro pleito 
e empresário de São Miguel do Oes-
te, Ivan Tauffer, que não tomou pos-
se em função de imbróglio jurídico, 
falou à Rádio 103 FM sobre o proces-
so que se arrasta sem solução desde 
o ano passado.

De acordo com Tauffer, o argu-
mento utilizado pela chapa contrá-
ria para o cancelamento é de que um 
integrante da comissão eleitoral es-

taria ilegal no processo de votação, 
baseado nesse fato a chapa de oposi-
ção impetrou uma ação judicial que 
foi acatada pela justiça, que deferiu o 
cancelamento da nova eleição.

Tauffer lamentou a decisão e 
acrescentou que acredita que a gran-
de motivação para todo esse proces-
so é a resistência ao fato de que um 
presidente do Extremo-Oeste assu-
ma a direção da FCDL. Ivan Tauf-
fer ressalta que atualmente a enti-
dade está sendo coordenada por um 
gestor provisório que é integrante 
da diretoria da CDL de Florianópo-
lis, o que dificulta ainda mais a pos-

sibilidade de que a chapa 1 dispute 
nova eleição ou assuma a direção da 
FCDL. Conforme Tauffer, para asse-
gurar a transparência, a chapa 1 se-
gue com a mesma composição e 
nome desde o primeiro momento, já 
a chapa 2 trocou nome e integrantes 
por três vezes.

Conforme Tauffer, uma nova as-
sembleia foi convocada para o dia 6 
de março, onde os presidentes das 
câmaras abrangidas pela Federação 
deverão definir data para que haja 
nova eleição e agirão para que o pro-
cesso seja finalizado e uma nova di-
retoria seja empossada.

Dirigentes Lojistas

Nova eleição da FCDL é 
cancelada por decisão judicial

Uma das características peculiares e fundacionais dos regi-
mes é a falta de diálogo. Nos regimes não tem e não tem que ter 
diálogo. Esta “conditio sine qua non” se obtém e mantem através 
de medidas, quais a censura, repressão, perseguição, exclusão e 
assim por diante, sustentadas e fortalecidas de dimensões de va-
lor e emocionais, quais conformismo, medo e moralismo. 

Os regimes constituem-se de um dúplice eixo: tem um lado 
social, que se manifesta em superfície nas organizações das di-
nâmicas de grupo, e um lado mais profundo, individual, que se 
vivencia em termos de rigidez ou abertura intelectual e/ou emo-
cional. 

Me pergunto: quanto o Brasil é um regime e quanto uma de-
mocracia? Em que ponto do caminho dessa evolução estamos? 
Aliás, tem um caminho? Por exemplo: 

Lado social: os protestos dos caminheiros. As principais rei-
vindicações são econômicas. Os sindicatos e associações dizem 
que o aumento no preço dos combustíveis reduz o frete, o va-
lor pago aos caminhoneiros pelo transporte de carga. Segun-
do a Confederação Nacional dos Transportadores Autônomos 
(CNTA), os caminhoneiros pedem três "medidas emergenciais": 
a diminuição do preço do óleo diesel, um subsídio para cami-
nhoneiros autônomos comprarem combustível e a renegociação 
de financiamento dos caminhões. Sindicatos estaduais também 
pedem a criação de uma tabela única de preços do frete. Reivin-
dicam através do direito a greve, lembrando que é um concei-
to diferente do de paralisação/manifestação segundo a Lei 7.783, 
Art. 2º (considera-se legítimo exercício do direito de greve a sus-
pensão coletiva, temporária e pacífica, total ou parcial, de presta-
ção pessoal de serviços a empregador).

Bom, o que aqui se destaca, referente à questão do diálogo e 
dos regimes sociais, é que antes do que mesmo abrir uma mesa 
de discussão se falou de Força Nacional. Uma medida que lem-
bra as piores ditaturas. Óbvio que o governador tem que defen-
der os interesses do Estado (os prejuízos econômicos desses pro-
testos são enormes) e não deixar-se condicionar/influenciar das 
questões partidárias, mas, destaco eu, sempre no respeito dos 
processos institucionais e democráticos. Ou seja, antes do que 
encerrar um diálogo, tem que abri-lo. 

Lado individual: os regimes são sistemas fechados enquanto 
as aberturas constituem ameaças. Ameaças ao que? Já fui excluí-
do dos grupos e ofendido por e-mail para o que escrevo. Não que 
as reações negativas não fazem parte de um diálogo. Em cada 
assunto que sustento o meu foco é sobre os conteúdos, algo de 
impessoal: me refiro a conceitos, ideias, comportamentos obje-
tivos. Sempre posso demonstrar o que escrevo com dados e re-
ferências. Discordar das leituras ou das sistematizações faz par-
te do processo de troca, ou seja, é diálogo. Mas o que sempre me 
chamou atenção é que bastantes reagem veementemente, não fi-
cando em um nível de argumentação conceptual, mas levando 
a pessoal. Cada brecha a imagem de si acaba ser lida como uma 
ameaça mais do que uma oportunidade. E a réplica é geralmen-
te violenta, pessoal, física. Nem contabilizo mais os “italiano de 
merda, o que está fazendo aqui, vai embora” que recebi. Tudo 
bem... Faz parte do custo que se paga em ter a liberdade de expor-
se, algo que (justamente?) muitos fogem. 

No meu blog Zona Franca me perguntei nesses dias sobre o 
que baseia-se essa pressuposta moralização contra a corrupção 
(que aliás não é o foco dos protestos, assim como não era nos 
do 2013), sendo que o Brasil tem uma das maiores taxas de eva-
são fiscal do mundo e, ao mesmo tempo, uma radicada cultura 
para-institucional de lógica de amizade. Lembrei daquela vinhe-
ta que circula no Facebook: “quem quer mudanças? Quem quer 
mudar?”.

Por consequência, acabei recebendo ameaças contra a mi-
nha vida. Me pergunto: quanto vale a pena dialogar? Talvez esta 
semana seja melhor não escrever a coluna... Ou não? 

Protestos, 
diálogo e regime
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por Deny Alfano por João Carlos Dalmagro Junior

Hoje (28) as unidades do Serviço 
Social do Comércio em Santa Catari-
na (Sesc) realizam simultaneamente 
a segunda edição do “Sesc Recebe”, 
das 10h às 17h. Será um dia especial, 
em que o público poderá conhecer 
melhor e experimentar os serviços 
da instituição nas cinco áreas de atu-
ação: Educação, Saúde, Cultura, La-
zer e Ação Social. A programação é 
gratuita e tem como objetivo incenti-
var a prática de atividades que visem 
à melhoria da qualidade de vida. 

Este é o segundo ano do even-

to, que marca o início das atividades 
sistemáticas na instituição. A novi-
dade este ano é que cada unidade do 
Sesc realizará o sorteio de duas hos-
pedagens (diárias), com direito a um 
acompanhante, para um dos hotéis 
do Sesc no Estado, entre os comer-
ciários ou comunidade, que “experi-
mentarem” no mínimo, três ativida-
des preparadas no dia.

Aulões de ginástica, pilates, trei-
namento multifuncional (TMF), ofi-
cinas de recreação esportivas, entre 
outras modalidades oferecidas nas 

unidades, orientações nutricionais 
e sessões de quick massagem são al-
gumas das ações previstas. As brin-
quedotecas e salas de jogos também 
terão programações especiais.

Além disso, apresentações artís-
ticas, sessões de cinema, aulas expe-
rimentais de música, dança e teatro, 
rodas de leitura e contação de his-
tórias nas bibliotecas completam o 
evento. Para os maiores de 60 anos, 
serão oferecidas oficinas do Projeto 
Idoso Empreendedor e vivência de 
dança circular.

Todas as unidades catarinenses da instituição realizam 
simultaneamente a segunda edição do “Sesc Recebe” 
hoje (28), com atividades gratuitas

Sesc promove um dia 
especial para receber 
a comunidade

SÃO MIGUEL DO OESTE

Terminei de ler Dom Quixote, escrito por Miguel de Cervantes no sé-
culo XVI, obra que ironiza os romances de cavalaria, os valentes cavalei-
ros andantes, os heróis corajosos, as donzelas sensíveis, os castelos e os 
duelos.

Depois de A Caverna, de José Saramago, é o livro com o final mais tris-
te que já li em toda a minha vida. Pobre Quixote. Pobre Cervantes.

Cervantes, aliás, passou por poucas e boas. Foi preso diversas vezes. 
Lutou na sangrenta batalha de Lepanto. Ficou anos sem publicar abso-
lutamente nada. Praticamente perdeu a mão esquerda. Voltou a escrever, 
depois morreu.

Jorge Luis Borges, em texto clássico sobre o Quixote, concluiu que, “se 
os personagens de uma ficção podem ser leitores ou espectadores, nós, 
seus leitores ou espectadores, podemos ser fictícios.”

Borges ficou cego em razão das complicações da diabetes. Passou a 
ditar seus textos. Continuou escrevendo e depois morreu, como Cervan-
tes.

Penso nisso enquanto organizo alguns livros da minha biblioteca, e 
me deparo com a obra de Rubem Fonseca intitulada E do meio do mundo 
prostituto só amores guardei ao meu charuto.

A epígrafe é de Molière, em D. Juan: “Não há nada igual ao tabaco – é 
a paixão das pessoas decentes e aqueles que vivem sem tabaco não me-
recem viver.”

Que troço engraçado, digo pra mim mesmo. Que mundo engraçado, 
concluo, que às vezes parece La Mancha de Dom Quixote.

De repente, já não sei se Sancho Pança, Sansão Carrasco e o padre são 
fictícios ou não. Já não sei se a bacia de barbeiro que Dom Quixote carre-
gou por tanto tempo era, ou não, o Elmo de Mambrino.

Será que os moinhos de vento não se transformaram em gigantes abo-
mináveis, e Dulcinéia del Toboso não era mesmo a mais bela das donzelas?

Pouco importa. Fato é que li as aventuras do engenhoso fidalgo, e ele 
agora faz parte da minha vida. Minhas dúvidas me bastam. Como disse 
Jack Kerouac, não tenho nada a oferecer ao mundo além da minha pró-
pria confusão.

*
Aos que vierem depois de nós
Que me perdoe Sartre, o Caolho: sempre torci e ainda torço o nariz 

para a tal da “literatura engajada”.
Mas, nestes tempos de desolação, lembrei de uma velha poesia do 

Bertolt Brecht chamada Aos que vierem depois de nós.
Ao contrário do que muitos possam pensar, não sou um homem de 

espírito apocalíptico, apesar de insistir que nossos dias transcorrem numa 
tentativa exaustiva de nos (re)encontrarmos enquanto seres humanos em 
meio a esse emaranhado belicoso de tecnologia e informação.

Vivemos dias distintos dos dias de nossos pais e avós. A maioria de nós 
não sabe o que representam as agruras da guerra, das grandes distâncias 
e das dificuldades básicas de sobrevivência. Mas, mesmo assim, experi-
mentamos um tipo inédito de sofrimento e de angústia. São os novos tem-
pos, que para nós não são nada além do tempo contemporâneo.

Parece não haver mais nada além do tempo contemporâneo.
Então, ainda hoje, nada mais justo que repetir, aos que vierem depois 

de nós, um pequeno trecho daquela poesia, aparentemente tão distante 
no tempo, mas que se torna cada dia mais atemporal. Lá vai: 

Aos que vierem depois de nós  
(Bertolt Brecht)

Dom Quixote

[...] Ah, os que quisemos 
preparar terreno para a bondade 
não pudemos ser bons. 
Vós, porém, quando chegar o 
momento 
em que o homem seja bom para 
o homem, 
lembrai-vos de nós 
com indulgência.

[...] 
Vós, que surgireis da maré 

em que perecemos, 
lembrai-vos também, 
quando falardes das nossas fraquezas, 
lembrai-vos dos tempos sombrios 
de que pudestes escapar.

São 25 dias de entregas de obras, 
ações e investimentos realizados pela 
prefeitura de São Miguel do Oeste em 
diversos bairros e comunidades do 
interior. Os eventos marcam as co-
memorações dos 61 anos de eman-
cipação político-administrativa do 
município.

A noite da quarta-feira (25) foi 
marcada por emoção durante os pri-
meiros acessos, via internet, dos mo-
radores da Linha Pérola. Na ocasião, a 
família Baratto teve a oportunidade de 
conversar com uma de suas filhas que 
reside em Milão, na Itália. Os morado-
res e lideranças presenciaram o mo-
mento e também interagiram de for-
ma on-line com a miguel-oestina.

Conforme o secretário de Agricul-
tura, Deoclides Dalla Rosa, o ato ofi-
cializou as melhorias e ampliações na 
internet rural, por meio do programa 
“O futuro ao alcance de todos”, que já 

contempla doze comunidades rurais 
com acesso à internet. Os serviços são 
executados pela Mkanet, com recur-
sos municipais e do governo do Esta-
do de Santa Catarina.

Nesta etapa foram comtempladas 
cerca de 300 famílias que residem nas 
comunidades das Linhas Pérola, Sete 
de Setembro, Vista Alta, Alto Guami-
rim, Gramado e Pinheirinho, com in-
vestimentos de R$ 75.495 mil.

Para o prefeito, João Valar, a inter-
net vem facilitar a vida do agricultor e 
trazer mais oportunidades de contato 
e conhecimento. “Temos priorizado 
todas as comunidades e, aos poucos, 
vamos atendê-las com ações, melho-
rias e projetos que visem o desenvol-
vimento e a qualidade de vida”, disse o 
prefeito.

Domingos Bergamaschi, que 
doou a área para instalação da ante-
na, afirmou que a internet é um pre-

sente para os moradores. “Sempre ti-
vemos grande dificuldade em receber 
melhorias por estarmos na divisa com 
Bandeirante. Agora chegou nossa vez 
e estamos muito felizes. Temos muito 
orgulho de viver aqui e, em nossa his-
tória representamos São Miguel por 
todos os lugares que passamos”, enfa-
tizou.

Trevisan, em nome do Estado, 
lembrou que este é um momento im-
portante para as famílias que, agora, 
tem acesso à internet. “Temos feito 
muitos investimentos na agricultu-
ra, a qual tem papel fundamental no 
movimento econômico do municí-
pio e merece nosso reconhecimento”, 
lembrou. Prestigiaram a solenidade o 
presidente do Comder, Lírio Wathier, 
presidente do Sindicato dos Produ-
tores Rurais, Adair Teixeira, e repre-
sentantes das comunidades benefi-
ciadas.

São Miguel do Oeste

Mais de 300 famílias são 
contempladas com internet no interior 
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DÉBORA CECCON
CAMILA POMPEO 

Há poucos dias os carnês de Im-
posto Predial Territorial Urbano 
(IPTU) de 2015 começaram a ser dis-
tribuídos em São Miguel do Oeste e 
já há moradores em dúvida quanto à 
cobrança de alguns valores inclusos 
nos carnês. O morador do Bairro An-
dreata Carlos Pedrassani entrou em 
contato com a equipe de reportagem 
da Rádio 103 FM para questionar o 
cálculo que é feito para definir o va-
lor a ser cobrado de cada residência 
para a coleta de lixo.

De acordo com o morador, para 
a sua residência de 115 metros qua-
drados, uma taxa de lixo de R$ 
108,00 está sendo cobrada no carnê. 
Enquanto que para uma vizinha que 
tem uma casa de 60 metros, o valor é 
maior, e chega a R$ 130,00. “Gosta-
ria que alguém da prefeitura me co-
locasse o seguinte, se essa lei é legal, 
ela é injusta, porque cobrar por me-
tro quadrado em uma residência de 
100 metros pode ter dez pessoas mo-
rando, como pode ter duas. E a cole-
ta de lixo é cobrada pela quantidade 
de resíduos que produz e não pelo 
tamanho da construção”, argumenta. 

Conforme o secretário da Fazen-
da de São Miguel do Oeste, Pedro de 
Conto, o que pode ter ocorrido no 
caso do morador é quanto à divisão 
do bairro para coleta. Ou seja, o va-
lor também varia de acordo com a 
periodicidade da recolha. Ele expli-
ca que em alguns locais o caminhão 
passa todos os dias, em outros passa 
três vezes na semana, e tal fato pode 
ocorrer na mesma rua entre vizinhos 
alterando o valor da taxa, pois a di-
visão é feita justamente ao meio da 
rua. Mesmo assim, De Conto salien-
ta que os moradores que tiverem di-
vergências em valores ou dúvidas, 
antes de efetuar o pagamento, de-
vem se dirigir à prefeitura a fim de 
refazer o cálculo e tirar as dúvidas. 

TAXA DE SERVIÇO 
DOS BOMBEIROS 

Outro questionamento do mora-
dor se refere à taxa cobrada pelo ser-
viço de bombeiros que, neste ano, 
passou a ser facultativa. Ele destaca 
que para residências maiores, o va-
lor da taxa também está menor no 
carne de IPTU. “A casa da minha vi-
zinha tem 60 metros quadrados de 
alvenaria, a taxa de bombeiros dela 
é R$ 50, a minha, a maioria é de ma-
deira, veio com taxa de R$ 40, eu faço 
a pergunta, qual a casa que tem mais 
risco de pegar fogo, a minha ou a 
dela?”, questionou. 

Carlos Pedrassani enfatizou que 
alguns estabelecimentos vizinhos à 
sua residência e que produzem pou-
co lixo estão pagando valores absur-
dos na taxa de coleta. “Em uma igre-
ja de dois pisos dá o que de resíduos, 
R$ 450? Enquanto uma borracharia 
com dois funcionários R$ 350. O que 
uma borracharia descarta, o papel 
higiênico que é usado no banheiro? 
No meu entendimento a coleta de 
lixo tem que ser cobrada conforme a 
atividade e não conforme o tamanho 
da construção”, acredita. 

O tenente do Corpo de Bombei-
ros de São Miguel do Oeste, João 
Rudini Sturm, esclarece o questio-
namento afirmando que a taxa é cal-
culada conforme a área do terreno 
e não conforme o tamanho da edi-
ficação. Tal cálculo justifica-se para 
abranger também terrenos que não 
têm nenhuma edificação e que pos-
sam contribuir com a cobrança. “Se 
a pessoa por ventura achar que o va-
lor não é adequado e quiser pagar 
um valor diferente, pode passar no 
Corpo de Bombeiros e será feita uma 
nova guia para efetuar o pagamento”, 
observa. Rudini ressalta que a taxa 
cobrada tem o pagamento voluntá-
rio e, além disso, agradece a popula-
ção que tem colaborado com o Cor-
po de Bombeiros, já que a maioria 
tem contribuído com a taxa. 

SÃO MIGUEL DO OESTE

Em entrevista, o morador de São Miguel do Oeste aponta que algumas casas pequenas estão pagando 
mais na taxa de lixo do que casas maiores e secretário da Fazenda explica como é feito cálculo 

Morador questiona diferenciação no valor 
de coleta de lixo nos carnês de IPTU

- A taxa de recolha de lixo do município de São Miguel do Oeste não passava 
por reajuste há mais de dez anos e foi reajustada no ano passado.

- Sem tal reajuste, o déficit anual chegou a mais de R$ 900 mil – No ano 2013 
foram arrecadados, por meio do pagamento dos carnês, R$ 1.088.000,00 e o valor 
gasto com o pagamento da recolha foi de aproximadamente R$ 2 milhões.

- Até 2013 o morador de bairro pagava o mesmo valor referente a um mercado 
ou empresa de grande porte, independente da quantidade de lixo produzida.

- A forma atual adotada é baseada na metragem da residência, empresa ou terreno. 
Isso faz com que haja o pagamento justo pela quantidade de lixo produzida.

Morador de São Miguel do Oeste 
questionou cobrança da taxa de lixo 
e taxa de contribuição aos serviços 
do Corpo de Bombeiros 
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::::: Compromisso com o leitor,  :::::
compromisso com a notícia!

CA
DE

RN
O 

DE
 VA

RI
ED

AD
ES

DÉBORA CECCON
debora@sistema103.com.br

Com a chegada da Páscoa, comemorada em 5 de 
abril, as pessoas começam a se preparar com os en-
feites e tradição que encanta não só as crianças mais 
também os adultos. Fugir dos clichês que envolvem 
esta data é uma forma bacana de comemorá-la em fa-
mília. Já que o coelho e os ovos não podem faltar, o le-
gal é criar novidades nos enfeites e tornar a data ainda 
mais divertida e colorida. 

A Associação Migueloestina de Artistas Plásticos 
e Artesãos que existe há mais de 32 anos, já iniciou a 
confecção de artesanato com o tema Páscoa. Confor-
me a atendente da Casa do Artesanato da Umiplart, 
Cleusa Puhle, são 57 artesãos, sendo que 33 deles tra-
balham ativamente na confecção de artesanato e de-
coração, que já começaram a produzir e comercializar 
produtos para a páscoa deste ano. 

Conforme Cleusa este ano a decoração para a Pás-
coa contará com os tradicionais panos de prato com o 
Coelhinho, as casquinhas tradicionais e as mais ela-
boradas com biscuit, Vidros decorados com mate-
rial EVA, cestas de Páscoa confeccionadas com EVA e 
a guirlanda de Páscoa que já está se tornando tradi-
cional também. Cleusa salienta que além destes ma-
teriais que são produzidos pelos artesãos da Associa-
ção, outros podem ser encomendados diretamente na 
Casa do Artesanato. 

A Associação Migueloestina de Artistas Plásticos e Artesãos já começou a 
confeccionar artigos para Páscoa 

Umiplart já começa a preparar 
artesanatos especiais para a data 

PÁSCOA 

Os coelhos coloridos fazem parte dos objetos artesanais produzidos pelos artesãos da Umiplart deste ano
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Galeria

Lucas Chaffer 
comemorando 

com muita 
alegria seu 

aniversário de 
um aninho, ao 
lado do papai 

e mamãe, 
familiares e 

amigos.

Gabriel Valar comemorou o seu primeiro aninho ao lado de seus pais, 
familiares e amigos. Esbanjou todo seu sorriso e muita alegria. Parabéns!

Davi Pasolini registrando seu segundo mês com a Criativa.Gabriel Capellari, de três meses, clicado pela Criativa.

Papai e mamãe esperam ansiosos a chegada do pequeno Davi.
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A/21

A fofíssima Lorena Ceccon de Iporã do 
Oeste comemorou na quarta-feira, 25, 
dois aninhos de idade.  Lorena a família te 
deseja muitas felicidades, saúde, alegrias 
e que teu Anjinho da Guarda esteja 
sempre ao seu lado. Um grande beijo! 

Mamãe Juliana e papai Roberto 
estão contando os dias para a 
chegada da pequena Heloisa. 
Parabéns ao jovem casal!

Antonio e Tereza Boff completaram 50 
anos de casados no dia 14 de fevereiro e 
recebem homenagem dos familiares

Parabéns a colega do Grupo WH 
Comunicações, Luciane Mozer, que neste 
sábado (28) comemora mais um ano 
de vida e recebe o carinho dos amigos 
e familiares. E também ao seu noivo 
Cristiano Pompermayer, trabalha na Agostini 
Industrial, e comemora mais um ano neste 
domingo (01). Felicidades sempre!

Toda a simpatia e beleza da 
pequena princesa Eloísa

Enzo Gabriel Zanetti completou um 
aninho e com uma linda festa recebeu 
os parabéns do papai e da mamãe

Rosenilde Tunrath comemorando mais 
um ano de vida, recebe homenagem do 
esposo, da filha e demais familiares
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Variedades

Karine MüllerModa

CABELOS
Continuando a falar sobre beleza: os estilis-

tas de acessórios estão investindo mesmo nos 
acessórios para o cabelo. Primeiro a febre das 
coroas de flores, que foi muito usada no Carna-
val 2015.

A tendência queridinha das celebridades inter-
nacionais no momento é o chamado headpieces, é 
uma joia usada no cabelo e deixa qualquer look 
com a cara do estilo boho, um dos mais usados no 
momento por juntar vários estilos em um só, como 
o hippie, étnico e romântico. Neste caso o acessório 
é combinado com pequenas medalhas. 

O acessório pode ser usado tanto para fes-
tas, ganhando detalhes em pedrarias e tons dou-
rados, ou no dia a dia em cores e tamanhos mais 
discretos e delicados.

Eu adorei a tendência e só estou esperando 
ela chegar até nós para usar e abusar desse aces-
sório tão lindo e charmoso.
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Maria Elena Basso  E-mail: mescbasso@hotmail.com

"LIMITE OS SEUS DESEJOS PELAS COISAS DESTE MUNDO E VIVA FELIZ" - OMAR KHAYYÂM

Toda a beleza de Nádia Cristina Paloschi, que completou 
15 anos nesta sexta-feira (27) e hoje comemora 
com uma linda festa em Descanso. Parabéns! 

* Uma imagem que, como diz o ditado, vale mais do que mil palavras. Parabéns a Vilmar e Júnior Bonora, gigantes de guerra, 
representantes dos caminhoneiros no trevo de nossa querida São Miguel do Oeste, e que durante toda a semana se mantiveram 
firmes nos seus propósitos e nos seus ideais. Vocês, com certeza, fizeram a diferença e encheram nossa população de orgulho. 

O destaque da semana da coluna vai para estes quatro jovens: Patrícia Dalmina, Jéssica Mattielo, 
Geison Mezzolira e Jhonatan Arpini, que, na minha humilde opinião, nesta semana, mostraram a 
todos que trabalho em equipe + força de vontade + união é o início para mudar nosso Brasil. Fizeram 
papel de gente grande, convocando a população para ir às ruas. Tudo muito bem coordenado. 
Após conversas com pessoas da prefeitura, Câmara de Vereadores, comércio, indústria e o povo 
em geral, deram um show da organização de uma bela passeata em apoio aos caminhoneiros 
e agricultores, bravos profissionais que deram a cara a tapa, permanecendo firmes nas suas 
reivindicações. Parabéns, São Miguel do Oeste, povo guerreiro do qual tenho muito orgulho.
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Atenção
Saiba como proceder 
ao presenciar uma 
vítima de engasgo  

Tenente do Corpo 
de Bombeiros 
de São Miguel 

do Oeste, Rudini, 
explica como 

proceder e quais 
as diferenças no 

atendimento a 
crianças e adultos

DÉBORA CECCON
debora@sistema103.com.br

Casos de engasgamento por ali-
mento ou objetos são comuns e fa-
zem parte dos cinco acidentes do-
mésticos mais comuns. Porém, raros 
resultam em morte, principalmente 
quando se trata de adultos. Na sema-
na passada o secretário de Agricultu-
ra de Santa Helena, Valcedir Casano-
va, de 43 anos, faleceu no último dia 
18, vítima de acidente doméstico, 
uma fatalidade. Segundo informa-
ção do médico que atendeu o caso, 
Joel Trenhago, o secretário foi víti-
ma de engasgamento, asfixia mecâ-
nica na traquéia provocada por um 
pedaço de carne. Conforme o médi-
co, casos de engasgamento são co-
muns, porém resultando em morte 
são raros. 

Já em casos envolvendo crian-
ças, uma das grandes aflições das 
mães, principalmente as que têm o 
primeiro filho, é o medo de que eles 
engasguem. Apesar de ser difícil, é 

importante manter a calma caso isso 
aconteça. Engasgos leves, com líqui-
dos, não são tão graves assim, princi-
palmente se a criança estiver rosada.

O tenente do Corpo de Bombei-
ros de São Miguel do Oeste, Rudini, 
salienta que casos de engasgamento 
registrados pela equipe de socorro 
envolvendo adultos são mais raros. 
“O engasgamento que mais atende-
mos é em crianças recém-nascidas, 
lactentes que nos primeiros meses 
se engasgam com leite materno”, ob-
serva. Os casos de engasgo em adul-
tos geralmente envolvem alimentos, 
sendo eles carne, próteses dentárias, 
fragmentos dentários, chicletes, ba-
las e aspiração de material regurgita-
do, sangue. 

Já nas crianças a maioria dos ca-
sos de engasgamento ocorre com a 
ingestão de líquido, como o leite. O 
tenente Rudini diz que casos de en-
gasgamento são corriqueiros e mui-
tos atendimentos iniciam por te-
lefone até a chegada da equipe de 
Bombeiros no local.

Treinamento   
Conforme o tenente, o soldado, 

quando recebe sua formação bási-
ca no Corpo de Bombeiros, existe 
o atendimento pré-hospitalar, en-
tre elas, uma das áreas é a obstrução 
de vias aéreas por corpos estranhos. 
“Então, no curso básico, todo bom-
beiros militar recebe treinamento 
para atuar nestes casos. Neste tipo 
de ocorrência é muito mais impor-
tante a ligação telefônica para pas-
sar o procedimento, pois o tempo de 
deslocar a viatura até o local pode 
não ser o suficiente para salvar a víti-
ma de engasgamento”, observa. O te-
nente menciona que no caso do se-
cretário de Santa Helena, a presença 
de alguém no local com conheci-
mento prévio das técnicas e que pu-
desse de imediato fazer o procedi-
mento poderia ter salvo a vida dele, 
porém não tem como afirmar suces-
so no procedimento. 

Em casos em que não há bom-
beiro ou outro profissional no local 

com conhecimento técnico, o cida-
dão comum deve tentar auxiliar a ví-
tima, além disso, deve ligar à emer-
gência do Corpo de Bombeiros para 
que este repasse os passos do pro-
cedimento enquanto uma equipe se 
encaminha para o local, além disso, 
principalmente, manter a calma du-
rante a tentativa de salvamento. 

Em casos que não haja telefone 
para conseguir contato com o Cor-
po de Bombeiros, Rudini explica 
que o indicado é executar a Mano-
bra de Heimlich e tentar conduzir a 
vítima até um local com contato te-
lefônico ou hospital. “Nunca deixan-
do de realizar as manobras, então faz 
as compressões abdominais na ten-
tativa de expulsar o corpo estranho, 
e eventualmente não conseguindo, 
a vítima pode desmaiar. Então é im-
portante deitar a pessoa sobre uma 
superfície rígida e começar as ma-
nobras de reanimação cardiopulmo-
nar”, explica. Tenente Rudini, do Corpo de Bombeiros de São Miguel do Oeste 
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A Sociedade Brasileira de Pedia-

tria revela que um dos acidentes mais 

comuns com crianças de até sete anos 

é o engasgo com objetos ou moedas. A 

atenção dos pais sobre os filhos nes-

ta fase deve ser redobrada. Um sim-

ples engasgo pode levar a uma parada 

respiratória ou cardíaca, tendo como 

consequência a morte. De acordo com 

a Sociedade Brasileira de Pediatria, 

50% dos acidentes de engasgo aconte-

cem entre o 1° e 3° ano de vida e 94% 

dos casos aos sete anos. Além das mo-

edas, o alerta vai também para os brin-

quedos que podem soltar pedaços pe-

quenos e provocar sufocamento.

De acordo com divulgação da 

Sociedade Brasileira de Pediatria, 

em casos de engasgo não se deve 

dar nada de comer ou beber à víti-

ma, pois essa conduta agrava a para-

da respiratória, aumenta a quantida-

de de elementos a serem removidos e 

pode causar uma parada cardíaca se-

guida de morte. Para crianças, a in-

dicação é que se ofereçam alimentos 

em tiras ou amassados, nunca corta-

dos em rodelas, o que poderia obs-

truir a traqueia com maior facilidade. 

Conforme explica o tenente do 

Corpo de Bombeiros, em lactentes, 

crianças de colo, o procedimento 

para salvar uma vítima de engasgo 

é um pouco diferenciado. Segun-

do ele, a partir de crianças a adultos 

há uma pequena alteração na técni-

ca, visando adequações ao tamanho 

do corpo da vítima. Crianças e adul-

tos, o primeiro procedimento logo 

que avistar o acontecimento é auxi-

liar para que a pessoa por si consiga 

desobstruir por conta, estimulando 

a tosse e com tapas nas costas. 

Se não tiver êxito, para crianças 

com mais de dez anos, deve-se po-

sicionar atrás da vítima e executar a 

Manobra de Heimlich, que é serrar o 

punho de uma das mãos colocada en-

tre o umbigo e o término das costelas 

fazendo a pressão com a outra mão 

para dentro e para cima, empurrando 

o diafragma, para que esse pressione 

os pulmões e faça o movimento para 

expulsar o corpo estranho. 

Em lactentes, coloca-se a criança 

em cima do braço, virada para baixo, 

com a cabeça mais baixa do que o 

restante do corpo, e efetuar tapas en-

tre as escápulas (localizada na parte 

superior das costas). 

Emergência

1. Coloque-se atrás da vítima, com um pé ao 
lado e outro ligeiramente atrás da mesma e 
com os braços a envolver seu abdômen.

2. Coloque a sua mão fechada, abaixo do esterno 
e ligeiramente acima do umbigo, com o polegar 
para dentro, contra o abdômen da vítima.

3. Agarre firmemente o punho com a outra mão.

4. Efetue cinco compressões abdominais, para dentro e 
para cima, de modo a aumentar a pressão torácica, que 
irá expulsar o objeto. Note que cada compressão deve 
ser suficientemente forte para deslocar a obstrução, 
mas não agressiva de forma a causar fraturas.

5. Reavalie a vítima, verificando se ainda tosse ou se já 
respira, verificando se o corpo estranho saiu pela boca.

6. Se não obtiver êxito, repita a Manobra de 
Heimlich tantas vezes quanto necessárias.

Saiba a diferença de salvamento no 
engasgamento em adultos e crianças

Como efetuar a Manobra de Heimlich? 
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Variedades
V/08

Games
Henrique Hübner

The Evil Within, conhecido no 

Japão como Psychobreak, é um jogo 

desenvolvido pela Tango Gameworks e 

publicado pela Bethesda Softworks do 

gênero survival horror, que foi lançado 

dia 14 de outubro de 2014 na América 

do Norte ,16 de outubro na Austrália e 

18 de outubro nos Estados Unidos.

Quando o detective Sebastian, com 

seu parceiro, chega ao local onde ocorreu 

um horrível assassinato brutal em massa, 

uma força poderosa e misteriosa estava à 

espera deles. Testemunhando as intensas 

mortes dos seus colegas policias, uns após 

os outros, Sebastian é atacado e perde a 

consciência. Ao acordar numa terra onde 

os monstros vagueiam, ele tem que lutar 

no seu caminho através de um mundo 

de morte e loucura para entender o que 

está acontecendo. Sebastian tem que 

enfrentar os seus medos para sobreviver 

numa jornada para descobrir o que está 

nas sombras daquela força misteriosa.

 

É isso aí, pessoal! Espero que 

tenham curtido! Até semana que 

vem. Fiquem com Deus!

1º/3 Darlon Luiz Fontana 
(Kiko Despachante Ltda.), 

Valnei Mallmann (P.I . 
Mallmann e Cia Ltda.) e Salete 

Rodrigues da Silva Reichert 
(Jaco Reichert e Cia Ltda). 2/3: 
Ivandro Luiz Filippin (Soluções 

Ambientais Consultoria Ltda. 
ME), Deisy Marga Staats 

Camargo (Camargo Center Dist. 
De Presentes Ltda.) e César 
Augusto Signor (Mecânica 

Diesel Signor Ltda.). 3/3 Lauren 
Meesomo (Lauro Meesomo ME), 

Ines Hetzel (Centro de Form. 
Condutores Educar Ltda.) e 

Ivo Orlando Finger (Inrepeças 
Indústria e Retífica de Peças). 
4/3 André Ricardo Lazzarotto 

(Vizun Soluções Industriais Ltda. 
ME), Adriana Rejane da Costa 

Fontana (Kiko Despachante 
Ltda.), Marcio Rudiger (Rudiger 

Automóveis Ltda.) e Elias 
João Hermes (Açougue e 

Supermercado Hermes Ltda.). 
5/3: Marines Gasperin Barp 

(Barp e Di Domenico Ltda. ME) 
e Alderico Antônio Biazi (Centro 
de Form. de Cond. Novo Oeste). 

6/3 Ivanildo José Saggioratto 
(Ivanildo José Saggioratto 

ME), Ivanise Anoni Bernart 
Bratkoski (Laboratório Analises 

C. João Gabriel) e Adilar 
Luiz Blanger (Distribuidora 

de Bebidas ACB Ltda.).

VIVA A LIBERDADE
O secretário do principal partido da oposição, 
Enrico Oliveri, está em crise já que as 
pesquisas para as próximas eleições não 
o favorecem. Uma noite, após um longo 
debate, Oliveri desaparece sem deixar pistas. 
Seu assessor, e sua esposa, dão início a uma 
busca sobre o porquê de sua fuga. Entra em 
cena o irmão gêmeo do secretário, Giovanni 
Ernani, um filósofo brilhante marcado pelo 
transtorno bipolar. Começa a investigação 
de uma trama fascinante que pode fazer 
parte de um jogo perigoso. O secretário 
repentinamente reaparece agindo de forma 
diferente e surpreendendo a todos. As 
cotações do partido começam a subir e a 
opinião pública inflama de entusiasmo.
Um Plano Brilhante
 
UM CASAL DIVORCIADO 
(Pierce Brosnan e Emma Thompson) arma 
um divertido plano para tentar recuperar 
o dinheiro da aposentadoria que acabou 
sendo roubado deles por um empresário 
desonesto. Agora, eles vão ter que roubar 
de volta. O elenco conta ainda com Timothy 
Spall (O Último Samurai e O Discurso do Rei).

INGREDIENTES
1 mamão papaia picado   -   1 bola de sorvete de creme

MODO DE PREPARO
Em um liquidificador, bata os ingredientes até obter um creme homogêneo. 
Sirva em pequenos recipientes. Se desejar, sirva com licor de cassis e folhas de hortelã.

BOM APETITE!

CREME DE 
PAPAIA COM 
SORVETE
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INGREDIENTES
1 mamão papaia picado   -   1 bola de sorvete de creme

MODO DE PREPARO
Em um liquidificador, bata os ingredientes até obter um creme homogêneo. 
Sirva em pequenos recipientes. Se desejar, sirva com licor de cassis e folhas de hortelã.

BOM APETITE!

Toque de Requinte
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Em Destaque
V/10

Médica

“Seja a mudança que você quer ver no mundo” - Gandhi  

IDADE: 26 anos
HOBBIES: Leitura, meus cachorros e jardinagem
MÚSICA: Qualquer uma que agrade aos meus ouvidos, independente do gênero
FILME: Depende do estado de espírito
LIVRO: Gosto demais para escolher um só
ESPORTE: Ciclismo
MOMENTO MARCANTE: Um momento marcante da minha vida foi a minha formatura. 
Lutei muito para alcançar esse objetivo e ver as pessoas que amo lá, comemorando 
comigo, me deixou extasiada. Repetiria mil vezes essa experiência. 
Planos: No momento meus planos são a especialização médica que terá duração mínima de 
três anos. Depois disso um planejamento familiar e construção de um consultório. 

Karina Filippi é formada em medicina pela 
FURB de Blumenau. Iniciou o curso de medi-
cina em 2008 e formou-se em 2014. Atualmen-
te está cursando especialização em Ginecolo-
gia e Obstetrícia. “Eu sempre soube que queria 
ser médica e nunca pensei numa segunda op-
ção. Acho que isso é mais uma aptidão do que 
uma escolha”, diz. 

Karina, quando se formou, voltou para sua 
cidade natal, São Miguel do Oeste, e imediata-
mente começou a trabalhar como médica clí-
nica-geral na Estratégia da Saúde da Famí-
lia (comumente chamado posto de saúde) no 
Bairro Agostini e como plantonista na Unidade 
de Pronto Atendimento 24H. “No final do ano 
prestei prova e fui aprovada em quatro hospitais 
para a residência médica de Ginecologia e Obs-
tetrícia, e optei por cursar na Universidade Fe-
deral de Santa Maria”, revela. 

O QUE ESPERA PARA O 
FUTURO DA CIDADE 

“São Miguel do Oeste está crescendo muito 
e espero que continue evoluindo. Não foi à toa 
que resolvi voltar para cá quando me formei. A 
cidade tem um grande potencial econômico e 
cultural e acho que o governo, em todas as esfe-
ras, deve investir pesadamente na educação. En-
tenda que, quando me refiro à educação, não digo 
apenas no âmbito estudantil, mas também em ní-
vel cultural. Uma população educada é uma po-
pulação inteligente, que entende de governo, de 
cargos públicos, de coletivismo, que sabe seus di-
reitos e seus deveres, que não briga no trânsito, 
que não aceita o comodismo e que luta por seus 
ideais. Na área em que atuo eu diria que é uma po-
pulação prevenida. Governo que atua na preven-
ção economiza! Pessoas doentes não trabalham, 
pessoas doentes não rendem, pessoas doentes 
são menos felizes. Prevenir é cuidar!”, declara.  
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::::: Compromisso com o leitor,  :::::

compromisso com a notícia!

A Secretaria do Bem-Estar Social de Des-
canso, em parceria com o Senar, iniciou no 
últimos dias 20 e 21 uma série de cursos pro-
fissionalizantes que serão oportunizados du-
rante o ano para vários segmentos da comu-
nidade descansense. Todos os cursos serão 
disponibilizados de forma gratuita aos par-

ticipantes. De acordo com a secretária da 
pasta, Luciana Pelissari Balbinot, o primeiro 
deles foi realizado no clube SAD para meren-
deiras e para as pessoas que participam do 
projeto Horta Comunitária. O primeiro reali-
zado foi de manipulação de alimentos. 

O objetivo do curso, segundo Lucia-

na, foi oportunizar novas técnicas e infor-
mações sobre a manipulação de alimentos. 
Ela confirma que durante o ano serão ofe-
recidos 11 novos cursos para a mulher A1 e 
clubes de mães. As datas e como as interes-
sadas poderão participar serão divulgados 
com antecedência.

Todos os cursos serão disponibilizados de forma gratuita aos participantes

Secretaria do Bem-Estar 
Social realiza curso de 
manipulação de alimentos

DESCANSO 

Primeiro curso gratuito foi o de manipulação de alimentos

 A administração de Belmonte, por meio da Se-
cretaria da Agricultura, está dando continuidade 
aos serviços de melhoramento das propriedades 
rurais. Na última semana as equipes finalizaram 
os serviços de terraplanagem e cascalhamento do 
acesso à propriedade de Danivar Karlinski.

As obras executadas auxiliaram o agricultor na 
construção de um aviário com capacidade para 22 
mil frangos, um investimento de R$ 450 mil. Con-
forme Karlinski, com a ajuda da municipalidade, a 
família economizou cerca de R$ 50 mil.

De acordo com o vice-prefeito, Cleomar Pisoni, 
a administração vem efetuando diversos serviços 
em benefício aos agricultores e destacou que, em 
breve, os serviços serão ampliados e aperfeiçoados.

Administração investe 
em melhorias nas 
propriedades agrícolas

Carnês de IPTU 
poderão ser emitidos 
pela internet

Belmonte

Anchieta 

Com objetivo de oferecer maior comodidade, a 
administração de Anchieta está ampliando a gama 
de serviços ao cidadão disponíveis no site do mu-
nicípio. Além das guias de pagamento do ISSQN e 
a emissão de certidões negativas, a partir de 1º de 
março estará disponível a emissão do carnê de pa-
gamento do IPTU. Para fazer a emissão, basta aces-
sar o site do município no endereço www.anchieta.
sc.gov.br, procurar pelo ícone “Serviços ao Cida-
dão” e selecionar a opção desejada. 

O contribuinte que efetuar o pagamento em 
parcela única terá direito a desconto de 10%. Para 
quem optar pelo pagamento parcelado, o mesmo 
poderá ser feito em até três vezes. O vencimento da 
primeira parcela ou parcela única é 17 de abril.

ISENÇÃO
Aposentados de Anchieta com renda familiar 

de até dois salários mínimos mensais e que pos-
suem apenas um imóvel podem requerer a isenção 
de pagamento do IPTU. O pedido deve ser protoco-
lado no setor de Tributação da prefeitura e o reque-
rente deverá apresentar, no ato da solicitação, do-
cumentos pessoais, como identidade e CPF, e um 
comprovante do recebimento do benefício onde 
conste o valor do mesmo.

Guaraciaba
Secretaria de Agricultura tem 
novo secretário a partir de hoje

O técnico em agrope-
cuária Artêmio Barth assu-
miu na segunda-feira (23) 
a Secretaria de Agricultura 
de Guaraciaba. Barth afir-
ma que dará continuidade 
aos trabalhos implantados 
pelo até então secretário 
Sérgio Thalheimer. “Tam-
bém queremos implemen-
tar algumas ações no de-
correr do ano. A silagem 
terá uma atenção especial; 
assim como questões da 
açudagem e da patrulha 
agrícola”, destaca.

Thalheimer, que assu-
miu a pasta em 2013, deixa 
o cargo satisfeito. "Tenho 
certeza que fizemos o que 
podíamos, saio por moti-
vos particulares e com a 
sensação do dever cum-
prido", salienta.

Artêmio Barth assumiu nesta semana a Secretaria de 
Agricultura e Meio Ambiente de Guaraciaba

MUNICIPIO DE BELMONTE
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL Nº 06/2015
RETIFICAÇÃO

Objeto: Aquisição de um caminhão com 
caçamba conforme Contrato de Repasse 

1.017.780-96/2014/MAPA/CAIXA e um 
caminhão sem carroceria conforme 

Contrato de Repasse nº 805957/2014/
MAPA/CAIXA conforme as especificações 

contidas no edital e em seus anexos. 
RETIFICAÇÃO: onde se lê Pregão 06/2015, 
leia-se Pregão 07/2015. O recebimento dos 
envelopes de documentação e propostas 
está mantido para até às 09:00 horas do 
dia 11/03/2015,  no Dpto.. de Licitações 

da Prefeitura Municipal, a Rua Engenheiro 
Francisco Passos, 133, iniciando a fase 

de lances às 09:00 horas do mesmo dia. 
Informações pelo fone (049) 3625 0066.
Belmonte/SC, 27 de fevereiro de 2015.
Genésio Bressiani - Prefeito Municipal 

 

MUNICIPIO DE BELMONTE
AVISO DE LICITAÇÃO

TOMADA DE PREÇOS Nº 01/2015
Objeto: Contratação de empresa para 
execução de obra de construção de 
Escola Padrão FNDE de Seis Salas 
de Aula de acordo com Termo de 

Compromisso PAR nº 34136, conforme 
as especificações contidas no edital 

e em seus anexos. Recebimento 
dos envelopes de documentação e 
propostas até às 09:00 horas do dia 

20/03/2015,  no Dpto.. de Licitações da 
Prefeitura Municipal, a Rua Engenheiro 
Francisco Passos, 133, iniciando a fase 

de lances às 09:00 horas do mesmo dia. 
Informações pelo fone (049) 3625 0066.
Belmonte/SC, 27 de fevereiro de 2015.
Genésio Bressiani - Prefeito Municipal 
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Municípios
M/02

DESCANSO 

A Secretaria de Transportes de 
Descanso está com esforço redobra-
do na recuperação das estradas mu-
nicipais. O secretário, Lenoir Povala, 
explica que as equipes estão volta-
das para recuperar os trechos com 
maiores problemas. Nesta sema-
na foi realizado o serviço na estra-
da que dá acesso à Linha Jacutinga. 
O secretário ressalta que além da es-
trada geral, estão sendo recupera-
dos os acessos às propriedades. Ele 
informa que onde é necessária a co-
locação de cascalho, está sendo pro-
videnciado para que o serviço seja 

mais duradouro. 
Na estrada que liga Linha Gaú-

cha até a divisa com Belmonte, os 
serviços foram realizados e agora o 
acesso pela Linha Jacutinga também 
será efetuado. Outro ponto funda-
mental e que foi resolvido nesta se-
mana são os acessos às proprieda-
des que margeiam a SC-493, onde os 
moradores tinham problemas para 
sair do asfalto. Na Linha Jacutinga 
muitos produtores de leite e grãos 
estavam com problemas para esco-
ar a produção, sendo sanado o pro-
blema.

DESCANSO

Município trabalha na recuperação 
de estradas no interior

Nesta semana foi realizado o serviço na estrada que dá acesso à Linha Jacutinga

O Departamento de Licitações 
da prefeitura de Belmonte publicou o 
edital de leilão 001/2015 para a alie-
nação de bens pertencentes ao pa-
trimônio municipal. Os interessados 
poderão comparecer na sede admi-
nistrativa no dia 10 de março, às 9h.

Os itens que serão leiloados são 
um distribuidor de adubo líquido de 
quatro mil litros; um rolo faca; uma 
ensiladeira e colhedora de forragem; 
um veículo Gol Power 1.0; uma ca-

çamba de caminhão basculante; um 
caminhão basculante; um caminhão 
basculante F4000; um veículo Fiat 
Tipo 2.0; e três Kombi escolares.

Para participar é necessária a 
apresentação do CPF ou CNPJ, Con-
trato Social, Documento de Identi-
dade e Procuração devidamente re-
gistrada caso o licitante não possa 
participar. De acordo com o prefeito, 
Genésio Bressiani, os bens já podem 
ser vistoriados pelos interessados no 

Parque de Máquinas da municipali-
dade, em horário de expediente.

No ato do arremate, o comprador 
deverá pagar, no mínimo, cinco por 
cento do valor do bem, obrigando-se 
a pagar o restante num prazo máximo 
de dez dias, sob pena de perder em fa-
vor da administração o valor já reco-
lhido e o bem arrematado permane-
cerá de propriedade do município. O 
edital completo poderá ser consultado 
no site www.belmonte.sc.gov.br.

 Administração

Belmonte realiza leilão 
para a alienação de bens

Em homenagem às mulheres, a 
Secretaria de Assistência Social e o 
Centro de Referência em Assistência 
Social (Cras) de Belmonte estão or-
ganizando uma programação alusi-
va ao Dia da Mulher.

O evento está marcado para o 
dia 6 de março, às 19h, na sede da 
Asmobel. De acordo com a secretá-
ria, Juselene Giumbelli, haverá pa-
lestra motivacional, apresentações 

musicais, desfile de modas e coque-
tel. A entrada será livre de ingresso, 
porém, aos que tiverem condições, 
podem doar um litro de leite no ato 
do evento. “Convidamos todas as 
mulheres do município para parti-
ciparem deste momento especial. O 
evento é acessível e terá muitas atra-
ções, entre informações para o dia a 
dia, tendências da moda e muita di-
versão”, enfatiza Juselene.

Belmonte
Cras e Setor Social 
organizam programação 
especial ao Dia da Mulher

Na próxima semana os qua-
tro grupos de idosos de Barra Boni-
ta irão voltar às atividades normais. 
Cerca de 350 idosos voltarão aos 
seus respectivos grupos, com encon-
tros quinzenais.

De acordo com a secretária de 
Assistência Social, Aurélia dos San-
tos, o objetivo principal é proporcio-
nar aos idosos momentos de lazer e 
descontração, onde os mesmos pos-
sam desfrutar dos encontros e ativi-
dades promovidas pela secretaria.

Aurélia lembra que os idosos de-

verão trazer, nos dias de encontros, 
seus documentos pessoais para a re-
alização do cadastro, referente ao 
ano 2015.

DIAS DOS ENCONTROS 
Dia 4 de março - Centro de Barra 
Bonita, pela parte da tarde.
Dia 11 de março - Linha 
Progresso, durante todo o dia.
Dia 12 de março - Linha Águas 
do Araçá, pela parte da tarde.
Dia 13 de março - Linha 13 
de Maio, o dia todo.

Barra Bonita Guaraciaba

Grupos de idosos 
retomam encontros na 
próxima semana

Vereadores aprovam 
projeto que cria mais um 
ESF no município Nesta semana a Secretaria de 

Transportes de Descanso trabalhou na 
recuperação o pátio da comunidade de 
Linha Famoso. O secretário, Lenoir Po-
vala, explica que os serviços foram rea-
lizados no fim de semana para não atra-
palhar no andamento dos trabalhos de 
recuperação das estradas municipais.  

No local foram colocadas vá-
rias cargas de cascalho e recuperado 
todo o pátio da localidade, em fren-
te à Igreja e ao cemitério. O trabalho 
será estendido para outras localida-
des, porém, com cronograma para 
não atrapalhar os serviços de recu-
peração de estradas, que é a grande 
prioridade do momento.

Secretaria 
recupera pátio 
de comunidade

Descanso

A Câmara de Vereadores de Gua-
raciaba realizou sessão ordinária na 
segunda-feira (23)  e aprovou o pro-
jeto que cria mais um Estratégia 
Saúde da Família (ESF) no municí-
pio. Após o projeto ter sido posto em 
votação pelo presidente do Legislati-
vo, vereador Claudiomiro Maldaner, 
o vereador Pedro Trevisol explicou 
o projeto e disse que este cria mais 
uma vaga na função de médico para 
o quinto ESF de Guaraciaba. 

Também na sessão da segunda-
feira os vereadores aprovaram uma 

moção contra corrupção, de autoria 
do vereador Pedro Trevisol, assina-
da pelo presidente da Casa, Claudio-
miro Maldaner, e os vereadores Lau-
ri Balbinotti, Edio Maldaner e Paulo 
Meneghini. A moção protesta contra 
a corrupção em nosso país e será ago-
ra enviada a presidente, Dilma Rous-
seff; ao presidente do Senado, Renan 
Calheiros; ao deputado federal Eduar-
do Cunha, presidente da Câmara dos 
Deputados; ao governador do Estado, 
Raimundo Colombo; e ao deputado 
Gelson Merísio, presidente da Alesc. 
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oje a manifestação dos caminhoneiros 
completa dez dias em São Miguel do Oes-
te. Com muitos reflexos na agricultura, na 
indústria e no comércio, o movimento ga-
nhou força e não tem previsão para encer-
rar.

Para encerrar o protesto dos caminho-
neiros, o governo se comprometeu a san-
cionar, sem veto, a Lei dos Caminhoneiros, 
aprovada pela Câmara no dia 11 de feve-
reiro e que estabelece regras para o exer-
cício da profissão de motorista. O proje-
to aprovado assegura isenção de pedágio 
para quem estiver com o caminhão vazio. 
Assim, os veículos vazios não pagarão pe-
dágio pelos eixos que estiverem suspensos.

Além disso, o governo admite a pror-
rogação dos empréstimos do Programa 
Pró-Caminhoneiro por um ano. Em 2013 e 
2014 o Banco Nacional de Desenvolvimen-
to Econômico e Social (BNDES) empres-
tou R$ 1 bilhão.

O governo não atendeu ao pedido de 
reduzir o preço do diesel nem de interferir 
na negociação do preço do frete. 

Na tarde da quarta-feira (25) repre-
sentantes do governo e dos caminhonei-
ros se reuniram em Brasília na tentativa 
de fechar um acordo e a imprensa nacio-
nal chegou a anunciar que os manifestan-
tes iriam aceitar as propostas. Porém, não 
foi o que aconteceu na manhã da quinta-
feira, quando os grevistas reiteraram que o 
movimento continua, e Santa Catarina re-
gistrou cerca de 20 pontos de bloqueio em 
rodovias federais e estaduais.

USO DA FORÇA
No início da semana a posição do go-

verno em criar uma força-tarefa da Polícia 
Rodoviária Federal e da Tropa de Choque 
da Polícia Militar para liberar o trânsito 
alterou ainda mais os ânimos. A primei-
ra ação foi em Xanxerê, quando uma ação 
que iniciou pacificamente, somente para 
liberar a via e permitir, para aqueles de 
desejassem, seguir viagem, terminou em 
confronto. Três pessoas foram presas, en-
tre elas um advogado que atuava em de-
fesa dos caminhoneiros. Em Xanxerê a 
primeira ação foi tranquila, quando da de-
socupação da BR-282. Porém, logo após, 
manifestantes que ficaram no local ocupa-
ram outra via, uma SC, e a Polícia voltou a 
agir. Neste momento houve conflito e três 
pessoas foram detidas. 

Após as ações da Polícia Rodoviária Fede-
ral e Polícia Militar em Xanxerê na tarde desta 
terça-feira (24), manifestantes que se concen-
tram em outras regiões do Estado se mobiliza-
ram para evitar ações policiais, que têm como 
objetivo inicial desobstruir as vias e liberar o 
trânsito em geral. Segundo o inspetor Ivo Sil-
veira, a PRF orientava que quem quer seguir 

viagem não pode ser impedido, mas quem 
quiser continuar na manifestação pode, des-
de que não seja em cima das vias.

Conforme Silveira, a multa para os ve-
ículos estacionados sobre a pista ou acos-
tamentos é de R$ 1.915 e ficará a cargo do 
proprietário/motorista do veículo quando 
a manifestação acabar.

As ações deveriam continuar na quar-
ta-feira, seguindo do Oeste para o Extremo
-Oeste, mas parou no município de Pinhal-
zinho. De lá o comboio da força-tarefa, 
composta por cerca de 30 viaturas e 100 
policiais, voltou para Chapecó e não agiu 
mais.  Em São Miguel do Oeste, Maravilha, 
São José do Cedro e Guaraciaba os mani-
festantes se adiantaram e liberaram todas 
as vias, acomodando todos os caminho-
neiros em estacionamentos de empresas e 
no Parque de Exposições Rineu Gransotto. 

Já na tarde da quarta-feira (25) uma 
guarnição da Polícia Rodoviária Federal es-
teve em São Miguel do Oeste, acompanha-
da de oficiais de justiça e representantes da 
Justiça Federal, conversando com os cami-
nhoneiros e agricultores que participam 
da paralisação que ocorre há uma semana 
no trevo de acesso à BR-282 e SC-163. Em 
uma conversa tranquila e em tom de orien-
tação, os policiais verificaram as condições 
da mobilização e constataram que o movi-
mento é legal e pacífico, sendo que poderá 
ter sequência no município caso os mani-
festantes sigam adotando a atual postura de 
não efetuar o trancamento de rodovias.

Após a conversa, um dos organizado-
res da mobilização, Vilmar Bonora, falou 
ao vivo à Rádio 103 FM, destacando que a 

paralisação continua, já que o movimento 
está dentro da lei e os motoristas e agricul-
tores que participam estão envolvidos por 
livre e espontânea vontade. Bonora enfo-
ca que a partir de agora a manifestação ga-
nha ainda mais força e respeito por parte 
da população. “Agradecemos a todos pelo 
apoio e seguiremos firmes em prol de um 
país mais justo, apenas isso que queremos, 
um Brasil mais justo para todos e não ape-
nas para alguns”, comentou Bonora.

Após a conversa, os policiais foram 
ovacionados e aplaudidos pelos caminho-
neiros e agricultores que exaltaram a abor-
dagem educada e tranquila durante as 
orientações repassadas.

Na quinta-feira (26) os primeiros regis-
tros de problemas ocorreram em São José 
do Cedro, quando caminhoneiros manifes-
taram o interesse de seguir viagem e foram 
impedidos. Pelo menos quatro motoristas 
entraram em contato com a reportagem 

do Grupo WH Comunicações afirmando 
que queriam seguir viagem e foram impe-
didos. Motoristas e jornalistas locais sofre-
ram ameaças e o clima ficou tenso. Mesmo 
com as rodovias livres, ficou claro que a má-
xima de quem quisesse seguir viagem esta-
ria liberado ficou só no papel e na conversa 
com os policiais. A maioria dos motoristas 
parados na região está a favor do manifes-
to e ficaria parada mesmo se todo o trânsi-
to fosse liberado, mas muitos estão nos blo-
queios contra a própria vontade.

Em resposta, policiais da região, que 
preferiram não gravar entrevistas, fala-
ram que com efetivo e combustível reduzi-
do, muito pouco puderam fazer, a não ser 
manter as rodovias liberadas para o trân-
sito em geral. A orientação aos motoris-
tas foi de permanecer no movimento para 
que não fossem parados em outras regiões 
e para que também não sofressem repre-
sálias. 

O que o governo 
propõe aos caminhoneiros
Caminhoneiros não cedem à pressão e movimento continua em pelo 
menos nove estados. Em Santa Catarina são cerca de 20 pontos de bloqueio



 -  SÃO MIGUEL DO OESTE - SC, 28 DE FEVEREIRO DE 2015 A/18

Greve afeta abastecimento, 
indústria, agricultura 
e até a educação

Agricultura Indústria 

Mercado

A questão econômica é um círculo vicio-

so. A base das indústrias locais é a agricultura. 

A indústria produz ração que abastece gran-

jas de aves e suínos, que abastecem indústrias 

frigoríficas. Mas o início e o fim desse ciclo 

passam pelos caminhões. A ração é produzi-

da basicamente por milho, que vem de fora, 

transportado por caminhoneiros. O produ-

to final, industrializado, é vendido para fora e 

transportado por caminhões.

Apenas um elo dessa corrente se rompeu 

e já foi o suficiente para as indústrias paralisa-

rem as atividades. Na terça-feira (24) a Coope-

rativa Central Aurora Alimentos reduziu a pro-

dução nas unidades de São Miguel do Oeste, 

Joaçaba, Xaxim e Abelardo Luz. Cerca de oito 

mil dos 23 mil funcionários da cooperativa de-

vem paralisar as atividades.

Já os dirigentes do grupo JBS, indústria 

com unidades no município e região, afirma-

ram em reunião com o prefeito de São Miguel 

do Oeste, na quinta-feira (26), que apoiam a 

greve de caminhoneiros e agricultores, contu-

do apresentaram preocupação quanto aos re-

flexos da paralisação. Segundo os dirigentes, 

oito unidades da JBS estão paradas no país, 

incluindo São Miguel do Oeste e Itapiranga, 

e desde a quinta-feira milhares de aves es-

tão sem alimento, pois a fábrica de rações não 

está funcionando em razão da falta de matéria

-prima (como milho, farelo e mix).

Segundo o governo do Estado, desde a 

quinta-feira (25) praticamente todas as indús-

trias de carne paralisaram a produção. Aves já 

estão com alimentação reduzida e correm ris-

co de adoecer. 

DEPENDÊNCIA DO SISTEMA VIÁRIO

Desde o início da 
semana indústrias 

paralisaram 
atividades na 

região. Com falta 
de matéria-prima e 

sem opções para 
escoar a produção, 
parar foi a solução. 

Mas os reflexos 
do movimento dos 

motoristas vai muito 
além quando a 

questão é economia

KELI FERNANDES

O Extremo-Oeste de Santa Ca-
tarina tem como principais ba-
ses econômicas a agricultura e a 
agroindústria, e para fazer estes 
setores andarem, entra em cena a 
mais importante classe de presta-
dores de serviço, os motoristas. Em 
toda mobilização de caminhonei-
ros, em menos de 24 horas, surgem 
os primeiros reflexos. Imaginem em 
dez dias de fechamento dos trevos, 
completados hoje.

A greve dos caminhoneiros co-
meçou no dia 18. Menos de três 
dias depois os postos de combustí-
veis de São Miguel do Oeste já não 
tinha mais gasolina, álcool e diesel 
para comercializar. Na sexta-feira e 
no sábado (21) filas se formaram em 

todos os postos na busca incessante 
pelos últimos litros.

No início da semana um ca-
minhão de combustível precisou 
ser escoltado para atender a de-
manda da Polícia Militar e do Cor-
po de Bombeiros. O mesmo ocor-
reu na quinta-feira (26), dessa vez 
para atender os veículos da Saúde 
do município. 

O desabastecimento de com-
bustíveis se estendeu para todos 
os municípios da região e na quar-
ta-feira (25) praticamente nenhum 
posto da região de Pinhalzinho a 
Dionísio Cerqueira dispunha de 
combustíveis. Os municípios de 
Barra Bonita e Anchieta foram os 
primeiros a anunciar o cancela-
mento das aulas devido à falta de 
combustível para manter o trans-

porte escolar. 
Nesta sexta-feira (27) o prefeito 

de Guaraciaba, Roque Meneghini, 
informou que o município cance-
lou as aulas a partir da segunda-fei-
ra (2), bem como os serviços das se-
cretarias de Obras, Agricultura e de 

Educação, devido à falta de com-
bustível para abastecimento. O gás 
de cozinha também teve seus esto-
ques praticamente zerados na re-
gião e, até o fim desta semana, ape-
nas alguns pontos revendedores 
dispunham do produto.

Na segunda-feira (23) os agricultores en-
traram no manifesto em São Miguel, apoian-
do o movimento e também visando garantir o 
abastecimento de ração da avicultura e suino-
cultura, além da recolha do leite nas proprie-
dades. Mas a medida já não surtiu tanto efeito, 
quando a indústria falhou. 

Sem ter como escoar a produção e sem 
opção de como estocar, os laticínios foram os 
primeiros a rejeitar a produção dos agriculto-
res e começaram os descartes de leite in na-
tura no interior. Em São João do Oeste, fotos 
divulgadas em uma rede social causaram in-
dignação. Mais de 1,5 mil litros de leite fo-
ram jogados fora em uma propriedade na Li-
nha Itacuruçu. De acordo com a proprietária, 
Rejane Dresch, há mais de dois dias o leiteiro 
que passava recolhendo essa quantidade de 
leite não apareceu e não há o que fazer com o 
produto, já que o trabalho de ordenha é diário.

Em São José do Cedro e Pinhalzinho, agri-
cultores despejaram leite nas rodovias como 
forma de protesto. Em toda a região produto-
res reduziram a alimentação dos animais vi-
sando a diminuição da produção de leite. E o 
que foi ordenhado acabou virando queijo na 
maioria das propriedades. Mas se a situação 
dos produtores já era complicada, conforme 
reportagem especial veiculada na última edi-
ção do Jornal O Líder, agora a questão fica ain-
da mais delicada. 

Conforme o representante da Fetaesc na 
região, Joel de Moura, além do apoio aos cami-
nhoneiros, a classe tem uma pauta de reivindi-
cações, entre elas a questão do preço do leite 
pago ao produtor. “Apesar dessa união de for-
ças, o nosso produtor sofre muito com o movi-
mento nas estradas. Por que o que vinha sendo 
recolhido era o leite do produtor para a agroin-
dústria, mas a indústria não pode mais escoar a 
produção. Com isso, os produtores passaram a 
ficar com o leite retido na propriedade e os pre-
juízos são incalculáveis”, enfatiza.

Segundo o secretário de Agricultura do 
Estado, Moacir Sopelsa, em apenas dois dias 
cerca de 12 milhões de litros de leite deixaram 
de ser coletados e o prejuízo no Estado chega 
a R$ 1 milhão. 

Agricultores protestaram derramando 
leite sobre as rodovias do Oeste

Para o mercado final, os primeiros produ-
tos a faltar nas prateleiras nesta semana fo-
ram o leite longa vida, laticínios resfriados, 

produtos de hortifrúti e também algumas car-
nes, como frango e suíno. 
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Com gritos de “vem pra rua”, manifestantes 
unem forças a caminhoneiros e agricultores
Passeata organizada pelo Facebook reuniu mais de duas mil pessoas e centenas de veículos

KELI FERNANDES
CAMILA POMPEO
ANDERSON RODRIGO

O 
movimento dos cami-
nhoneiros e agricul-
tores ganhou muita 
força nesta semana. 
Autoridades, comér-

cio e sociedade civil já manifestaram 
por diversas vezes apoio aos agricul-
tores e motoristas que aderiram à 
mobilização em São Miguel do Oes-
te. Desta vez o apoio veio de inter-
nautas do município, que também 
se uniram para juntar forças  ao mo-
vimento dos caminhoneiros e agri-
cultores, que completa uma semana.

Um evento na rede social foi 
criado para fazer um chamamento 
à comunidade miguel-oestina que 
deseja aproveitar o momento para 
protestar por melhorias em diver-
sos setores. A passeata iniciou no 
centro da cidade, com manifestan-
tes empunhando faixas, cara pin-
tada e gritos de ordem, como “vem 
pra rua” e “essa manifestação é con-
tra a corrupção”. Além dos manifes-
tantes que seguiam a pé pelas ruas 

da cidade, imensa fila de carros, al-
guns caracterizados, seguia a passe-
ata. O movimento ganhou adesão a 
cada rua em que passava, tendo par-
ticipação massiva de outras pessoas 
que aguardavam no pátio do Posto 
do Lírio, de onde a manifestação se-
guiu até o trevo de acesso à BR-282 
e SC-163. 

Empresários e seus funcioná-
rios, lideranças religiosas e enti-
dades, famílias e muitas crianças. 
A cada passo, mais manifestantes 
se uniram à caminhada, e ao final, 
cerca de 1,5 mil pessoas estavam 
com os motoristas e agricultores 
no trevo da BR-282. Ao todo, mais 
de duas mil pessoas se uniram no 
trevo e, como primeiro ato, can-
taram o Hino Nacional Brasileiro. 
Representantes do movimento fi-
zeram uso da palavra e incentiva-
ram os caminhoneiros a permane-
cer em protesto. 

Algumas empresas fecharam as 
portas mais cedo e liberaram os fun-
cionários para participar. O prefeito, 
João Carlos Valar, também liberou os 
funcionários do setor administrati-
vo para colaborar com o movimento.

Comerciantes apoiam manifestações em Guaraciaba e São José do Cedro
O movimento dos caminhonei-

ros que iniciou em São Miguel do 
Oeste e ganhou força também em ou-
tros municípios da região. A exemplo 
do comércio miguel-oestino, que fe-
chou as portas mais cedo na segun-
da-feira (23), na terça-feira (24) co-
merciantes de Guaraciaba e São José 
do Cedro fecharam as portas e parti-
ciparam das manifestações no trevos.

Em São José do Cedro, Guaru-

já do Sul e Princesa o comércio não 
abriu na manhã desta terça-feira (23) 
e comerciantes e população se deslo-
caram até os pontos de bloqueio na 
BR-163 para apoiar caminhoneiros 
e agricultores. No Cedro a manifes-
tação iniciou com os agricultores fe-
chando a rodovia na tarde do último 
dia 20.

Em Guaraciaba as portas do co-
mércio fecharam às 15h e logo o mo-

vimento de pessoas aumentou no tre-
vo de acesso principal à cidade, onde 
a concentração de agricultores e mo-
toristas iniciou no fim de semana. Na 
BR-163 o movimento também acon-
tece na Linha Daltro Filho, no trevo 
de acesso ao município de Anchieta.

O prefeito de Guaraciaba, Roque 
Luiz Meneghini, ressaltou o apoio da 
administração do município à parali-
sação dos motoristas. 

Mais de duas mil pessoas se concentraram no trevo em apoio à mobilização dos caminhoneiros, com manifestos também contra a corrupção

Fotos: Keli Fernandes/ O Líder
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Com gritos de “vem pra rua”, manifestantes 
unem forças a caminhoneiros e agricultores

Os envolvidos no manifesto 
que parou uma região

Comerciantes apoiam manifestações em Guaraciaba e São José do Cedro

Fotos: Keli Fernandes/ O Líder

Movimento em São 
Miguel do Oeste teve 

início há dez dias, 
quando os primos 

Junior e Vilmar Bonora 
reuniram colegas de 
trabalho e fecharam 
o trevo. O manifesto 

ganhou força, cresceu 
em dimensões que 

surpreende os próprios 
motoristas e não para 

de ganhar adeptos

KELI FERNANDES 
CAMILA POMPEO

Para muitos que veem de longe, parece um mun-
do cor-de-rosa, tudo muito bonito e organizado. Mas só 
aqueles que estão há dez dias parados em São Miguel do 
Oeste têm noção do desafio que tem sido, dia após dia, 
de um movimento que registra marcas históricas. 

Nenhum movimento na região já havia tomado ta-
manha dimensão. Hoje são mais de 700 caminhões para-
dos em São Miguel do Oeste, espalhados por cada canto, 
com concentrações, principalmente, no trevo da BR-282 
e no Parque de Exposições Rineu Gransotto. São moto-
ristas de diversas regiões do país que cruzaram os bra-
ços e aderiram ao movimento por um ideal muito maior.

Conheça agora a versão de Junior Bonora, natural 
de Santa Helena, residente em Belmonte, caminhoneiro 
há apenas seis meses, que ao lado do primo Vilmar ini-
ciou esse movimento no dia 18. E também de três moto-
ristas que viajavam por estradas catarinenses e pararam 
em São Miguel no primeiro dia de mobilização. São dez 
dias, de muitos que talvez ainda estejam por vir, que fi-
carão marcados nas vidas desses trabalhadores.

O Líder: Qual a situação que levou os caminhoneiros 
a elaborar um movimento que unisse essa classe 
em prol das reivindicações da categoria?
Junior Bonora: A situação que nos levou a tomar 
uma atitude drástica, de reivindicar nas ruas, foi uma 
situação geral de condições precárias das rodovias, 
o baixo preço do frete, condições que podem nos 
levar a pedir esmola para sobreviver se continuar 
da forma que está. A nossa classe não tem mais 
como continuar. Na estrada enfrentamos o perigo 
das rodovias, locais inadequados de parada, a 
condição hoje, em um contexto geral, é muito ruim.

O Líder: Você e seu primo tiveram a ideia 
do movimento. Como ele começou? 
Bonora: Conversávamos no domingo e na quarta-
feira um empresário da cidade emprestou dois 
veículos para darmos início. Começamos abordando 
quem chegava à cidade e convidando a parar. Não 
houve resistência em momento algum e todos 
concordaram em colaborar com o movimento.

O Líder: Como foi receber toda essa adesão 
da comunidade, dos empresários e dos 
agricultores e na passeada da quarta-feira?
Bonora: Foi muito gratificante, começamos em um 
grupo de amigos e jamais esperávamos que toda a 
comunidade apoiasse esse movimento e só temos 
a agradecer. A passeata foi uma situação muito 
inusitada, jamais imaginávamos que isso viesse a 
acontecer de uma forma tão espontânea. Não temos 
palavra para descrever como foi a cena, ver todos 
chegando aqui. Só podemos agradecer e agradecer.

O Líder: Quais foram os momentos mais 
difíceis nesses dias de mobilização?
Bonora: Os piores momentos foram na terça-
feira, quando vieram as informações de que o 
governo teria autorizado o uso de força militar 
para desbloquear as rodovias. Foi o momento 
de mais transtornos pra nós. Mas quando a PRF 
chegou, assim como a Polícia Militar e Civil, foi 
para nos orientar em não bloquear a rodovia, 

de não forçar ninguém a parar. Eles 
sempre nos atenderam muito bem e 
felizmente não tivemos problemas, 
como ocorreu em Xanxerê. Aqui não 
fomos desestabilizados por aquela 
questão, não chegou a ser uma 
ameaça, por que sabíamos que não 
estávamos fazendo nada de errado. 

O Líder: Em outros municípios, 
alguns caminhoneiros gostariam 
de seguir viagem e não foram 
liberados. Aqui os caminhoneiros 
estão por livre e espontânea vontade?
Bonora: Aqui posso dizer que na faixa de 98% das 
pessoas estão por que querem, para nos ajudar 
e pedir a mudança nesse país. Temos o caso de 
um caminhoneiro do Rio Grande do Sul, que tinha 
a missa de sétimo dia da morte de sua mãe e ele 
preferiu ficar. Muitos foram embora, alguns foram 
de ônibus, de carona e deixaram o caminhão.

O Líder: Como a informação do fim do movimento, 
anunciado em rede nacional, foi recebido por vocês?
Bonora: Apenas como um boato, por que como 
temos explicado, não são sindicatos ou federações 
de transportes que irão negociar por nós com o 
governo. Foi um boato que se espalhou, mídias 
noticiaram, mas essa notícia não procede. Não 
há acordo e o nosso movimento continua. 

O Líder: Sobre o fim do combustível nas cidades, o 
total desabastecimento, vocês pretendem liberar?
Bonora: Nós não estamos bloqueando combustível, 
o combustível para serviços de saúde, polícia e 
bombeiros é liberado. Quanto ao combustível para 
carros de passeio, é uma reivindicação de toda a 
comunidade, que não quer que seja reposto. Muitos 
nos param na rua e afirmam que não se importam 
em andar a pé, se a situação do Brasil seja resolvida, 
se acabe a corrupção e a roubalheira. Os prejuízos 
são grandes para todos, inclusive para nós. Mas 
sem o suor de todos, não vamos conseguir nada. 

OPINIÃO DE QUEM VIVE ESSA SITUAÇÃO
“Estou aqui desde o início na quarta-feira e a situação é bem 
tranquila. A organização é muito boa. Minha esposa precisou 
de atendimento de um dentista e nos levaram três vezes. Não 
ficamos desamparados. Temos comida, água, e está tudo muito 
calmo, sem briga, sem confusão, um ou outro caso, mas foi 
exceção. Cheguei aqui sem saber do movimento e paramos por 
nossa vontade. Estava levando maquinário do Rio Grande do Sul 
para o Paraná e estou aqui com o caminhão carregado. Estamos 
bem amparados aqui e se fosse liberado hoje o trânsito eu não 
arredaria o pé daqui. Até por que a Dilma disse que não precisa de 
caminhão, que o Brasil tem ferrovia e hidrovia o suficiente, talvez 
ela mande um navio para levar comida para os grandes centros. 
São Miguel do Oeste também poderia ser abastecido de navio na 
opinião dela”, Givanildo, de Porto Alegre, acompanhado da esposa.

“Na quarta-feira cheguei a São Miguel do Oeste, não sabia do 
movimento, vim para descarregar aqui mesmo. Descarreguei e aderi 
ao problema, estou aqui com o caminhão vazio e fiquei, por minha 
vontade. A família está em Curitiba, tenho filho pequeno, ele fica 
preocupado, mas estou aqui por um objetivo maior. Quero agradecer 
o povo de São Miguel pela organização, pelo acolhimento e respeito 
a esse povo que vem de fora e, por isso, vamos apoiar até o fim. Se 
hoje fosse liberado, eu com certeza abraçaria os amigos agricultores 
e ficaria até termos uma solução legal para todos nós e amanhã ou 
depois o meu filho vai entender por que o pai está aqui. Tenho 33 anos 
de estrada, já me aposentei nela, e passei por três greves, a última em 
Xanxerê, onde não tínhamos nem água e era muita confusão. Aqui é 
exemplo, a cidade está de parabéns”, Juceli de Oliveira, de Curitiba.

“Estou aqui desde a primeira noite, não sabia do manifesto, vinha 
do Mato Grosso e agora estamos acompanhando as notícias. 
Agora estou parado com o caminhão em um posto próximo do 
trevo, durante o dia conversamos bastante para passar o tempo e 
ajudamos uns aos outros. É um movimento muito pacífico e estamos 
aqui em uma união para ver se melhora um pouco as nossas 
condições de trabalho. Costumo ficar 30 dias longe de casa, mas 
agora a distância é por uma questão maior e eu fico aqui até resolver, 
até o final. A saudade é grande, mas o contato com a família é diário 
e nós vamos seguindo”, Claudiomir, de Soledade, Rio Grande do Sul.
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Guaraciaba
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OBITUÁRIO

Cotidiano

Uma família foi encontrada mor-
ta em casa na cidade de Cordilheira 
Alta, no Oeste de Santa Catarina, na 
manhã de quinta-feira (26), no Dis-
trito de Fernando Machado. De acor-
do com a Polícia Militar (PM), a sus-
peita é que Alcir Pederssetti, de 41 
anos, assassinou a esposa, filha, so-
gro, sogra e cunhada e depois se ma-
tou.

Os corpos foram encontrados 
por volta das 7h30 pela emprega-
da doméstica, que acionou a polí-
cia. Testemunhas relataram ter ou-
vido os disparos por volta das 4h30. 
De acordo com a PM, Alcir não es-
tava conformado com uma possível 
separação da esposa, Monica Peder-
ssetti, de 33 anos.

Além dos dois, também foram 
encontrados mortos a filha do casal, 
Lana Pederssetti, de 16 anos, os pais 
de Monica, Antonio e Luiza Mores-
co, de 68 e 65 anos, respectivamente, 
e a irmã de Monica, Lucimar Mores-

co, de 36 anos. Todos foram mortos 
com tiros, conforme a Polícia Militar. 
Foram disparados nove tiros no to-
tal, segundo a PM. 

Ao lado do corpo de Alcir foi en-
contrado um revólver calibre 38, 
que teria sido utilizado no crime. 

De acordo com a PM, Alcir traba-
lhava na prefeitura de Cordilheira 
Alta e Monica tinha uma loja de con-
fecções. A casa da família foi isola-
da pelo Instituto Geral de Perícias 
(IGP) e Polícia Civil, que irá investi-
gar o caso.

A Polícia Militar de Chapecó auxilia as guarnições 
da região na ocorrência

Seis membros de uma 
mesma família são mortos 
em Cordilheira Alta

TRAGÉDIA 

A casa da família foi isolada pelo Instituto Geral de Perícias (IGP) e Polícia Civil

O Corpo de Bombeiros e a Po-
lícia Militar de São Miguel do Oes-
te atenderam, por volta das 5h50 
de sábado (21), a um homicídio. A 
Guarnição se deslocou até a Rua 
Florianópolis, Bairro São Luiz, no 
Conjunto Habitacional Vila Nova II, 
para atender vítima de agressão físi-
ca por arma branca. 

Chegando ao local, foi encontra-
do Paulo César Toral, de 37 anos, já 

sem vida. Ele encontrava-se deita-
do com a face voltada para baixo em 
via pública, inconsciente. Realizada 
análise, verificou-se ferimento na re-
gião do tórax, com ausência total dos 
sinais vitais. De acordo com a polí-
cia, a vítima residia na Vila Basso.

A Polícia Militar informou que 
a hipótese é de que a morte tenha 
sido provocada por um desentendi-
mento entre a vítima e uma ou mais 

pessoas. Os policiais procuraram in-
formações junto aos moradores da 
comunidade, porém, os moradores 
informaram que não ouviram ne-
nhum barulho durante a madruga-
da. A PM realizou rondas para ten-
tar identificar o suspeito do crime, 
porém ninguém foi localizado. Foi 
acionado o Instituto Geral de Perí-
cias (IGP) para posterior atendimen-
to da ocorrência.

São Miguel do Oeste 

Homem é encontrado morto 
no Bairro São Luiz 
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Cotidiano

por Laerte Bieger

Capitão PM comandante da 7ª Companhia de Polícia Militar Rodoviária

Muitos proprietários de veículos automotores buscam 
aplicar películas nas áreas envidraçadas de seus carros, 
com o objetivo de proporcionar conforto ou proteção aos 
ocupantes. Visando disciplinar a questão, já que a aplica-
ção de películas muito escuras pode comprometer a segu-
rança em razão da falta de visibilidade, o Conselho Nacio-
nal de Trânsito (Contran) publicou a resolução 254/2007, 
alterada posteriormente pela Resolução 386/2011.

Pelas normas em vigor o conjunto vidro/película não 
poderá proporcionar uma transmissão luminosa inferior 
a 75% para os vidros incolores dos para-brisas e 70% para 
os para-brisas coloridos e demais vidros indispensáveis à 
dirigibilidade do veículo. Para os vidros que não sejam in-
dispensáveis a dirigibilidade, a transparência não pode-
rá ser inferior a 28%. O vidro traseiro (vigia) poderá ser 
revestido com película que permita no mínimo 28% de 
transmissão luminosa, desde que o veículo seja dotado de 
retrovisor externo direito, conforme legislação vigente.  

Registre-se que a marca do instalador e o índice de 
transmissão luminosa existentes em cada conjunto vidro
-película, localizadas nas áreas indispensáveis à dirigibili-
dade, serão gravados indelevelmente na película por meio 
de chancela, devendo ser visíveis pelos lados externos dos 
vidros.

Pontue-se também que é proibida a aplicação de pelí-
culas refletivas (conhecidas por alguns como películas es-
pelhadas) nas áreas envidraçadas do veículo. 

O descumprimento das regras relacionadas à utiliza-
ção de películas representa infração prevista no Art. 230, 
inciso XVI, do Código de Trânsito Brasileiro, sendo in-
fração de natureza grave (5 pon-
tos), cuja medida administrativa é 
a retenção do veículo para regula-
rização e a penalidade multa de R$ 
127,69.

APLICAÇÃO DE PELÍCULAS 
NAS ÁREAS ENVIDRAÇADAS 
DOS VEÍCULOS

Na terça-feira (24), por volta 
das 9h50, as guarnições das via-
turas dos bombeiros se desloca-
ram até a Linha Sede Flores, inte-
rior de Guaraciaba, para atender 

um incêndio em galpão e depósi-
to de materiais de propriedade de 
Pedro Agostini Neto, de 62 anos. 
A edificação era de madeira, me-
dindo aproximadamente cem me-

tros quadrados. Foi salva a parte 
frontal, medindo 20 metros qua-
drados. Foram utilizados oito mil 
litros de água para combate e res-
caldo.

Propriedade danificada foi na Linha Sede Flores

Incêndio no interior 
destrói galpão

GUARACIABA 

Na tarde de quarta-feira (25), 
por das 15h, a Polícia Militar rece-
beu ligações informando sobre um 
acidente de trânsito na Rua Willy 
Barth, que envolveu uma motoci-
cleta e um automóvel VW/Gol, que 
evadiu-se do local. Enquanto uma 
guarnição policial atendia o aci-

dente de trânsito, outra abordou o 
Gol no trevo de acesso a Barra Bo-
nita, na BR-163. O motorista foi 
conduzido à Delegacia de Polícia 
para os procedimentos cabíveis. 
Do acidente restaram lesões leves 
na condutora da motocicleta e da-
nos em ambos os veículos.

São Miguel do Oeste
Motorista omite 
socorro em acidente 
de trânsito Conforme informações extraofi-

ciais, dois homens armados e de ca-
pacete invadiram a agência lotérica 
de Caibi, localizada na Avenida Pro-
gresso, por volta das 15h30 de quar-
ta-feira (25), anunciaram o assalto 
e ordenaram para que os funcioná-
rios e clientes deitassem no chão. De 
acordo com populares, eles estavam 
à procura do malote. Não obten-
do resultado, levaram certa quantia 
em dinheiro e fugiram do local rapi-
damente em duas motocicletas. Eles 
teriam efetuado dois disparos para 
intimidar a população. A Polícia Mi-
litar segue a procura dos marginais 
que foram em direção à Linha Apa-
recida, interior do município.

Assalto à mão 
armada é registrado 
em Caibi

Agência lotérica 

Um caminhoneiro quebrou a 
clavícula e precisou ser socorrido 
pelos bombeiros após tentar furar 
um bloqueio em Xanxerê, ser perse-
guido por manifestantes e tombar o 
veículo às margens da BR-282 na tar-
de do sábado (21). Ele passava junto 
a automóveis por um local cujo trân-
sito para caminhões foi interrompi-
do, na altura do km-505. Segundo in-
formações do setor de comunicação 
da Polícia Rodoviária Federal (PRF), 
alguns dos manifestantes já foram 
identificados e devem ser denuncia-
dos pelo Ministério Público por ten-
tativa de homicídio. 

Caminhoneiro 
quebra clavícula 
após furar bloqueio 
de manifestantes e 
tombar veículo no 
Oeste de SC

Manifesto II
Na tarde do domingo (22) o agri-

cultor Edimar Szareski, de 57 anos, 
relatou ter sido agredido por um 
grupo de caminhoneiros. De acor-
do com o agricultor, ele estava sain-
do da sua propriedade na Linha Hu-
maitá, em Cunha Porã, para ir até 
um camping na cidade de Mara-
vilha, quando no acesso à BR-158 
foi surpreendido por um grupo de 
aproximadamente 15 homens. Para 
a polícia ele relatou que o grupo 
de caminhoneiros teria furado vio-
lentamente o bloqueio no trevo de 

acesso a Cunha Porã, e um grupo de 
pessoas estaria na rodovia jogando 
pedras contra os caminhões para fa-
zer com que eles parassem. 

Conforme o agricultor, primeira-
mente cinco homens começaram a 
lhe agredir, porém o grupo todo era 
de aproximadamente 15 homens. 
Depois disso, o agricultor foi para 
casa e entrou em contato com a Po-
lícia Rodoviária Federal e registrou 
Boletim de Ocorrência. Na manhã 
da terça-feira (24) o agricultor rea-
lizou um exame de corpo de delito. 

Manifesto I
Agricultor cunha-porense 
é espancado

Motociclista e passageiro 
sofrem ferimentos graves em 
acidente no Oeste catarinense

Acidente

Um grave acidente com vítimas 
aconteceu na terça-feira (24), por vol-
ta das 14h40, na rodovia SC-155, em 
Abelardo Luz. O acidente envolveu 
uma camioneta Renaut/Duster, placa 
de Clevelândia (PR), e uma motocicle-
ta Honda CG 125 Fan, placa de Ipuaçú 

(SC). A camioneta havia sido tomado 
de assalto em Clevelândia. O condutor 
evadiu-se do local, não sendo localiza-
do. Já o motociclista de 19 anos sofreu 
fratura exposta no fêmur esquerdo. O 
passageiro também teve fratura ex-
posta no fêmur esquerdo.
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Agricultura

A Comissão Científica da Orga-
nização Mundial de Saúde Animal 
(OIE) aprovou o pleito brasileiro para 
o reconhecimento internacional de 
Santa Catarina e do Rio Grande do Sul 
como zona livre de peste suína clássi-
ca (PSC). A confirmação foi dada ao 
secretário de Estado da Agricultura e 
da Pesca, Moacir Sopelsa, pelo dire-
tor do Departamento de Saúde Ani-
mal do Ministério da Agricultura, Pe-
cuária e Abastecimento, Guilherme 
Henrique Marques, no fim da tarde 
da terça-feira (24). 

A Comissão Científica recomen-
dou que os dois estados sejam reco-
nhecidos internacionalmente como 
zona livre de PSC durante a 83ª As-
sembleia Geral da OIE, que será rea-
lizada em maio de 2015 em Paris, na 
França. Esta é a primeira vez que os 

países ou áreas dentro de países se-
rão certificados pela OIE como livres 
da doença e isso poderá ser um dife-
rencial na conquista de novos mer-
cados para a carne suína. 

O secretário da Agricultura, Moa-
cir Sopelsa, ressalta que o reconheci-
mento internacional irá engrandecer 
ainda mais o agronegócio catarinen-
se. “Esta é uma conquista muito im-
portante. Ela demonstra o esforço em 
manter os nossos produtos entre os 
melhores do mundo e também pode-
rá favorecer a abertura de novos mer-
cados”.  Sopelsa lembra que o estado 
realiza controle sanitário muito efi-
ciente através da Companhia Integra-
da de Desenvolvimento Agrícola de 
Santa Catarina (Cidasc) e do Instituto 
Catarinense de Sanidade Agropecuá-
ria (Icasa), com a fundamental parti-

cipação dos criadores e entidades li-
gadas ao setor.

Hoje Santa Catarina mantém um 
rigoroso controle das doenças ani-
mais e é reconhecida como área li-
vre de febre aftosa sem vacinação, 
livre de peste suína clássica e africa-
na, enquanto as demais enfermida-
des estão controladas. O estado é o 
maior produtor e exportador nacio-
nal de carne suína, conta com dez 
mil criadores integrados às agroin-
dústrias e independentes e produz 
anualmente cerca de 850 mil tonela-
das de carne suína. 

Com um rebanho efetivo estima-
do em 7,9 milhões de cabeças, San-
ta Catarina é responsável por apro-
ximadamente 35% das exportações 
brasileiras. Em 2014 foram exporta-
das por Santa Catarina 159 mil tone-

ladas de carne in natura, no valor de 
US$ 548 milhões. Além da carne in 
natura, foram exportados também 
miúdos, embutidos e outros produ-
tos. Os principais destinos da car-
ne suína catarinense foram Rússia, 
Hong Kong, Angola, Cingapura, Chi-
le, Japão, Uruguai e Argentina.

ORGANIZAÇÃO MUNDIAL 
DE SAÚDE ANIMAL

A Organização Mundial de Saú-
de Animal foi criada em janeiro de 
1924 para combater as enfermidades 
dos animais em nível mundial e atu-
almente conta com 178 países mem-
bros, dispõe de escritórios regionais 
em todos os continentes e mantém 
relações permanentes com 45 or-
ganizações internacionais. Um dos 
principais objetivos da organização 

é garantir a transparência da situa-
ção sanitária no mundo, assim como 
a garantia da segurança sanitária 
no comércio mundial de animais e 
seus produtos, particularmente dos 
alimentos. As regras internacionais 
elaboradas pela OIE protegem os pa-
íses contra enfermidades e são cum-
pridas pela Organização Mundial do 
Comércio (OMC).

Atualmente a OIE certifica seis 
enfermidades, das quais o Brasil já 
obteve o reconhecimento como área 
livre de febre aftosa com vacinação 
para 23 estados, sem contar Santa 
Catarina, que é o único estado brasi-
leiro livre da doença sem vacinação; 
área livre da peste dos pequenos ru-
minantes e risco insignificante para 
a encefalopatia espongiforme bovi-
na (vaca louca). 

 SUINOCULTURA

Boa notícia chegou para os suinocultores catarinenses na terça-feira (24)

Santa Catarina perto de mais uma 
certificação internacional
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::::: Compromisso com o leitor,  :::::
compromisso com a notícia!

Foram definidas no sábado (21), 
durante congresso técnico em Xan-
xerê, as chaves do Campeonato Es-
tadual de Amadores, edição 2015. A 
Fase Oeste contará com 21 clubes, di-
vididos em quatro chaves regionali-
zadas. Os grupos A, B e C terão cinco 
times cada. O Guarani de São Miguel 
do Oeste fiou no Grupo D, com seis 
participantes. A estreia do Bugre será 
contra AD Saudades, fora de casa, dia 
8, às 15h. O Harmonia de Guaracia-
ba, no mesmo dia e horário, irá para 
Itapiranga enfrentar o Cometa, no Es-
tádio da Montanha.  Na outra partida 
da chave, em Mondaí, o Ipanema re-
cebe Palmitos. 

Os confrontos serão em turno 
e returno e os quatro melhores de 
cada chave se classificam para o mata
-mata das oitavas-de-final. Hoje (28) 
os organizadores divulgam a tabela 
completa de jogos da primeira fase. 

Guarani estreia fora de casa 

Fase Oeste começa no dia 
8 de março, com 21 clubes  

ESTADUAL DE AMADORES  

 Foram conhecidos no úl-
timo fim de semana os semifi-
nalistas da 3ª Copa dos Campe-
ões de Futebol de São Miguel 
do Oeste, competição organi-
zada pela Fundesmo. Nas par-
tidas da volta do mata-mata da 
primeira fase, o Gralha Azul ga-
rantiu a sua vaga ao vencer o 
Atlético de Dois Irmãos, fora de 
casa, por 2 a 0. Na comunida-
de de Canela Gaúcha o Grêmio 
Gaúcho se garantiu ao derrotar 
o Piratini de Linha Cruzinhas 
pelo placar de 4 a 2. O Serra-
no de Linha São Pedro foi ou-
tro que se classificou ao golear, 
fora de casa, o Grêmio Guami-
rim por 5 a 0.

Mesmo com a derrota, o 
time de Linha Alto Guamirim 
ficou com a quarta vaga pelo 
ponto que somou na partida 
de ida, no empate em 1 a 1 na 
Linha São Pedro. A rodada de 
ida das semifinais teve início 
na noite desta sexta-feira (27), 
quando se enfrentaram, na co-
munidade de Canela Gaúcha, 
Grêmio Gaúcho e Serrano. A 
outra partida ocorre amanhã 
(1º). Às 15h30, em Linha Alto 
Guamirim, o Grêmio Guami-
rim recebe o Gralha Azul. Os 
jogos da volta estão marcados 
para os dias 6 (no Guarani ou 
Canela Gaúcha) e 8 (em Linha 
Pérola). 

Definidos os 
semifinalistas da 3ª 
Copa dos Campeões 

SÃO MIGUEL DO OESTE
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Esporte

 Floresta de Linha Olímpio e Ouro Ver-
de de Linha Caravággio são os finalistas da 
25ª Taça da Amizade de Futebol de Guara-
ciaba. A classificação foi garantida na noite 
de quarta-feira (25), após os jogos das semi-
finais, no Estádio Municipal. No domin-
go (22) foram realizados os jogos das quar-
tas-de-final. O Cruzeiro de Guataparema se 
classificou ao vencer o Boca Júnior de Linha 
Mirim por 3 a 0. O Ouro Verde fez 5 a 1 no 
Itapajé de Linha Índio. O Floresta avançou 
de fase ao bater por 1 a 0 o Operário “A” de 
São Vicente. E o Flamengo de Sanga Boni-
ta garantiu presença nas semifinais ao der-
rotar o Palmeiras de Linha Olímpio, nos pê-

naltis, por 6 a 5, depois do empate em 2 a 2 
no tempo normal.  

Na noite de quarta-feira, com a pre-
sença de grande número de torcedores, 
foram definidos os finalistas. No primei-
ro jogo o Floresta carimbou o passaporte 
para a decisão ao golear o Flamengo, de 
virada, pelo placar de 4 a 1. Leandrinho, 
Maurício, Biro e Linguiça marcaram para 
a equipe de Linha Olímpio, enquanto 
que Rogério Maldanner marcou o único 
gol do time de Sanga Bonita. No segundo 
confronto da noite o Ouro Verde se garan-
tiu na decisão ao vencer o Cruzeiro por 3 
a 1. Tuto foi o nome do jogo ao marcar os 

três gols do representante de Caravággio. 
Enéias anotou o gol solitário da equipe de 
Guataparema. A rodada final da competi-
ção está marcada para domingo (1º), no 
Estádio Municipal.
14h30 - 3º lugar - Cruzeiro x Flamengo 
16h30 - 1º lugar - Floresta x Ouro Verde  

A Rádio Raio de Luz FM, emissora 
do Sistema WH3 Comunicações, esta-
rá transmitindo a grande final deste do-
mingo da Taça da Amizade, troféu “Mar-
cos Ivanir Kemper”.    (Amanhã, sexta, na 
primeira hora do dia, vou mandar duas 
foto dos finalistas da competição para 
ilustrar a matéria) 

Final da Taça da Amizade será 
amanhã no Estádio Municipal  

GUARACIABA

Na noite da quarta-feira (25) a equi-
pe da Associação São Miguel de Espor-
tes (ASME) fez sua estreia na Copa Ric/
TV Record. Jogando no ginásio munici-
pal de esportes de Xaxim, o time do téc-
nico Dico empatou com a Xaxiense em 
3 a 3. A ASME abriu 2 a 0 no placar com 
gols de Gabi. Os donos da casa reagiram 
e viram para 3 a 2, com gols de Richard, 

Padilha e Fabiano. Faltando dois minu-
tos para o apito final, a ASME teve Ma-
cedo expulso. Mesmo com um jogador a 
menos, os visitantes chegaram a igualda-
de com Thiaguinho no minuto derradei-
ro. O goleiro Willian ainda salvou o time 
miguel-oestino ao defender um tiro livre 
direto quando faltavam apenas seis se-
gundos para o fim.

Na partida preliminar, a Adesp Pi-
nhalzinho venceu São Lourenço do Oes-
te pelo placar de 5 a 2. A ASME volta à 
quadra hoje (28), jogando às 18h, no gi-
násio de esportes do Centro de Eventos 
de Pinhalzinho, diante de São Lourenço 
do Oeste. Na segunda partida, às 20h, se 
enfrentam Adesp Pinhalzinho e Sauda-
des. Folga na rodada a Xaxiense.   

ASME empata com a  Xaxiense em sua estreia na Copa Ric/TV Record

Fim de semana de decisões no 
Municipal de Futebol 

Municipal de 
Veterano e Máster

FUTSAL  

BANDEIRANTE

SÃO MIGUEL 

O Independente de Linha Getú-
lio Vargas está a um empate do título do 
Campeonato Municipal de Futebol de 
Bandeirante, categoria Principal. Mesmo 
jogando fora de casa, no domingo (22), o 
Independente venceu o Céu Azul de Li-
nha Gaspar pelo placar de 1 a 0 e garantiu 
a vantagem. O Céu Azul, para ficar com o 
troféu de campeão, terá de vencer a par-
tida da volta, na casa do adversário, por 
dois ou mais gols de diferença.

O Departamento Municipal de Es-
portes de Bandeirante está confirman-
do para este fim de semana a rodada fi-
nal da competição.

SÁBADO (28)  
LINHA GETÚLIO VARGAS  
PRINCIPAL 
14h - 3º lugar - Estrela 
Vermelha x Barriga Verde 
16h - 1º lugar – Independente 
x Céu Azul (ida: 1 x 0)  

DOMINGO (1º) 
LINHA VÁRZEA ALEGRE
ASPIRANTE
14h – 3º lugar – Palmeiras 
x Independente  
16h – 1º lugar – Barriga Verde 
x Estrela Vermelha (ida: 2 x 2)  

 Os resultados:

VETERANO
Internacional 4 x 0 Cantareira 
América/Atlético 1 x 2 Serrano 
Botafogo 2 x 2 Grêmio Gaúcho 
Vasco da Gama 1 x 2 Jardim Peperi
Juventude Filomena 1 x 0 Cometa/Santa Rita 

MÁSTER
Internacional 3 x 1 Serrano 
América/Atlético 0 x 1 Grêmio Guamirim  
Juventude Filomena 1 x 2 Grêmio Gaúcho
         
Amanhã (1º) será realizada a segunda rodada. 
Bairro Jardim Peperi
8h30 – Veterano – Jardim Peperi x Cantareira 
10h -  Veterano – Vasco da Gama x Botafogo 
Linha Canela Gaúcha 
8h30 – Máster – Grêmio Gaúcho x Internacional
10h – Veterano – Grêmio Gaúcho x América/Atlético
Linha Filomena
8h30 – Máster – Juventude x América/Atlético 
10h – Veterano – Juventude x Serrano    
Bairro Santa Rita  
8h30 – Máster – Cometa/Santa Rita  x  Serrano   
10h – Veterano – Cometa/Santa Rita x Internacional    
Folga: Grêmio Guamirim  (Máster)  

 Foi realizada no domin-
go (22) a rodada de abertura 
do Campeonato Municipal 
de Futebol Veterano e Más-
ter de São Miguel do Oeste. 
A bola rolou em oito parti-
das, sendo cinco da catego-
ria Veterano e três da catego-
ria Máster.
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 Os resultados:

VETERANO
Internacional 4 x 0 Cantareira 
América/Atlético 1 x 2 Serrano 
Botafogo 2 x 2 Grêmio Gaúcho 
Vasco da Gama 1 x 2 Jardim Peperi
Juventude Filomena 1 x 0 Cometa/Santa Rita 

MÁSTER
Internacional 3 x 1 Serrano 
América/Atlético 0 x 1 Grêmio Guamirim  
Juventude Filomena 1 x 2 Grêmio Gaúcho
         
Amanhã (1º) será realizada a segunda rodada. 
Bairro Jardim Peperi
8h30 – Veterano – Jardim Peperi x Cantareira 
10h -  Veterano – Vasco da Gama x Botafogo 
Linha Canela Gaúcha 
8h30 – Máster – Grêmio Gaúcho x Internacional
10h – Veterano – Grêmio Gaúcho x América/Atlético
Linha Filomena
8h30 – Máster – Juventude x América/Atlético 
10h – Veterano – Juventude x Serrano    
Bairro Santa Rita  
8h30 – Máster – Cometa/Santa Rita  x  Serrano   
10h – Veterano – Cometa/Santa Rita x Internacional    
Folga: Grêmio Guamirim  (Máster)  

TREINOS
No complemento da rodada na última 
segunda-feira, na qual o Grêmio empatou 
em  0 a 0 com  o Juventude, na Arena, 
pelo Campeonato Gaúcho, o tricolor dos 
pampas só respira Gre-Nal. Foi assim 
todos os treinos da semana, em seu 
centro de treinamentos. A ideia inicial do 
Felipão era fechar os portões na hora do 
treino, para imprensa, mas acabou não 
ocorrendo. Diante  disso, nada definido 
quanto ao time que entra em campo 
amanhã, domingo, diante do time da 
Padre Cacique, lá na beira do Guaíba.

TRABALHO 
FORTE
Foi puxxxadooo... O Felipão orientou 
várias atividades para melhorar o contato 
com a bola, um deles foi trabalho de 
dois toques, com três times. Também 
aconteceu trabalho com campo reduzido, 
cruzamentos, cobrança de escanteio e 
faltas. Todos os fundamentos necessários. 
Vamos aguardar o resultado de tudo isso.

A VOLTA
Geromel foi a novidade nesta semana, 
no CT do Grêmio. Sem ainda ter feito 
sua estreia na temporada em função 
de uma cirurgia no ombro no fim do 
ano passado, o zagueiro pode voltar 
a ser opção para o banco de reservas, 
já que trabalhou normalmente 
nesta semana. (foto do Geromel)

CAMISA NOVE
O Grêmio trabalha para contratar um 
novo camisa 9, após as saídas de Barcos 
e Moreno para futebol chinês. O alvo no 
momento é o argentino Ariel Nahuelpan, 
centroavante do Pachuca-Mex. Problema 
está no preço. Atualmente ele ganha 290 
mil por mês. A intenção do Grêmio era 
comprar esse jogador, mas o valor está 
em torno de dois milhões de dólares. 
Outro nome cogitado foi o atacante da 
seleção da Croácia, Sammir, de 27 anos, 
baiano de nascimento, naturalizado 
Croata. No momento ele defende o 
Getafe da Espanha. Outro nome cogitado 
é Lucas Zelarayán, meia-atacante de 
22 anos do Belgrano, da Argentina.

COBRANÇA
Wanderley Luxemburgo, de 62 anos, 
está cobrando 7 milhões do Grêmio 
por salários atrasados e quebra de 
contrato. O Luxa mandou avisar aos 
dirigentes gremistas que aceita parcelar 
a dívida em suaves prestações...

O TIME
O Grêmio é o oitavo colocado na tabela 
do Campeonato Gaúcho, com dez 
pontos. O provável time para o Gre-
Nal, amanhã, às 18h30: Marcelo Grohe, 
Galhardo, Rhodolfo, Erazo e Júnior, 
Araújo, Marcelo Oliveira, Felipe Bastos, 
Giuliano e Everaldo. Podem também 
entrar em campo Walace e Pedro Rocha.
(foto Marcelo Ghoe)

CATARINENSE
O Verdão do Oeste, que no momento 
lidera a competição, com 16 pontos, 
entra em campo  amanhã, às 16h. 
O seu adversário vai ser o Atlético 
de Ibirama. Torcida confiante!

TAÇA DA 
AMIZADE
Amanhã a grande final, com transmissão 
pela Raio de Luz, a partir das 16h, 
do Estádio Olímpio Dalmagro, em 
Guaraciaba. Na final, Floresta da 
Linha Olímpio enfrentando 
o Ouro Verde de Linha 
Caravággio. Prestigie!

FÉRIAS
Todos merecem! Diante disso, 
estarei descansando por 
alguns dias, na qual o meu 
colega João Antunes ficará 
responsável por esta coluna. 
Espero, quando voltar, que o 
Grêmio esteja um pouco melhor. 
Amanhã tem Canto Nativo, às 
10h, na 103 FM. Abraços! 

LIBERTADORES: 
ESTAMOS NO PÁREO
A vitória do meio de semana foi absolutamente 
importante. Aliás, importantíssima. Colocou-
nos no páreo para seguir na Libertadores da 
América. Se o time convenceu? Não chegou 
a ser uma “graaaande” apresentação do 
Internacional. Mas foi suficiente. Ganhar era 
importante. E o time do La Universidad de Chile 
não é nenhuma baba. É um time competente, 
até dá pra dizer que é aquele tipo de time chato. 
Joga duro, marca apertado. Até admira que 
tenha perdido em seus domínios no começo 
do campeonato. Todavia, La “U”, como é 
carinhosamente chamado o time chileno, vive 
um problema político muito sério dentro de 
casa. Os cartolas chilenos têm feito péssima 
administração, e o reflexo é justamente dentro 
do vestiário. Problemas que, infelizmente, 
já conhecemos bem. Mas vencer era palavra 
de ordem no Beira-Rio, e o Internacional 
meteu 3 a 1 nos “hermanos chilenos”. E o 
mais importante: estamos evoluindo.

SASHA É SHOW!
Este é o ano deste menino. Sinto no astral 
que esse rapaz pode fazer a diferença no 
Internacional. Eduardo Sasha é o nome da 
fera. Correu, marcou, voltou para buscar 
a bola. E de quebra, meteu um golaço de 
primeira no bom goleiro chileno, em belo sem 
pulo após cruzamento da direita. Para quem 
confiava em Nilmar, que não vem jogando 
nada, Vitinho que ainda não desencantou, He 
Man, que nunca se firmou, Sasha tem feito a 
diferença. Bom para o Sasha, bom para o Inter.
(Foto do Sacha)

GOL DA UNIVERSIDAD 
DE CHILE FOI 
FALHA DA DEFESA
Não adianta. Ainda não há o perfeito 
entrosamento na zaga colorada. E na hora 
do gol dos chilenos, foi um verdadeiro 
buraco no meio da zaga colorada. Falha 
do Réver e do Alan Costa, sem falar que a 
“avenida Fabrício” está implantada lá nas 
bandas da Padre Cacique. É preciso cuidar, 
porque os grandes desafios nem chegaram 
ainda. A zaga deu grandes bobeadas.

NILTON EVOLUIU, 
D`ALESSANDRO 
SEGUE SENDO 
O MAESTRO
Vi evolução no futebol do bom meia cancha 
Nilton. Não é ainda o Nilton do Cruzeiro, 
mas está amadurecendo. E é melhor subir 
aos poucos do que começar rendendo tudo 
e cair depois. E D`Alessandro segue sendo o 
“maestro” do time. É o maior ídolo colorado, 
e ultimamente, vem fazendo a diferença. 

JORGE HENRIQUE 
FICOU. ISTO É BOM
O jogador Jorge Henrique é um nome que 
tenho simpatia, como jogador. É esforçado, 
uma “formiguinha”, como se diz. Esforçado, 
ágil. Mereceu fazer um gol na Libertadores. 
Estava indo para o Avaí, mas por motivos 
diversos ficou no Beira-Rio. Ainda bem. 
Diego Aguirre já viu e começou com ele 
contra La U. Além do mais, quando fez 
gol, foi às lágrimas. É o coração colorado 
deste valoroso jogador. Bom que ficou.

E AGORA, É 
TUDO GRE-NAL
Domingo teremos Gre-Nal. Nunca nos 
últimos tempos o Grêmio esteve tão em 
baixa para chegar em um clássico. Todavia, a 
gente já sabe a máxima. “Clássico é clássico”, 
diz um conhecido. Se o Grêmio está em 
baixa, vai jogar a vida domingo para se 
recuperar e “carimbar” o novo Beira-Rio. E 
o Internacional? Não anda lá essas coisas. 
E muito menos pode entrar de salto alto 
domingo, que vai levar chinelada dos azuis, 
no pior momento dos últimos anos. É jogo 
onde o Grêmio não tem nada a perder. Aliás, 
se tem alguém a perder alguma coisa, é o 
Internacional. Vencer o Gre-Nal é condição 
fundamental para trazer confiança ao elenco. 
O Inter pode ser favorito, mas o Grêmio é 
o franco atirador do jogo de domingo. 
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Medida se deu devido à 
falta de medicamentos 
provocada pela paralisação 
dos motoristas. A partir de 
segunda-feira, as cirurgias 
eletivas também deverão 
ser suspensas
PÁGINA A/14

Hospital Regional 
suspende a realização de 
exames de tomografia 

SÃO MIGUEL DO OESTE

SÃO MIGUEL DO OESTE

Em entrevista, o morador de São Miguel do 
Oeste aponta que algumas casas pequenas 
estão pagando mais na taxa de lixo do que 
casas maiores e secretário da Fazenda 
explica como é feito cálculo 
PÁGINA A/16

Morador questiona 
diferenciação no valor 
de coleta de lixo nos 
carnês de IPTU

A Associação migueloestina de Artistas 
Plásticos e Artesãos já começou a 
confeccionar artigos para Páscoa 
PÁGINA V/01

Umiplart já começa a 
preparar artesanatos 
especiais para a data 

PÁSCOA 


